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Jort8� nm�ri[8nl� pron:a1oora ����m�af[ar no Haiti
-

SÃO DOMINGOS (Rep. Dominicana)

O4. - <o E) - Fôrças de infantaria da ma- Próblema do Restaurante Universitário
rínha norte americana foram colocadas em .

�;���t:���;:i�::::s:E�;:���i;�tE�I�� � "E I T O R : A Expede Nota
das. O govêrno dominicano, também orde-

.

A d Dnou às forças armadas do pa�s para que se cusscões OS irigentes·,mantenham alertas. A situação tende a a..
,

gravar·se. Com respeito a nota on- portes, não o será por cul- cisco iHasteUn;
crer dos dirigentes da União pa da Reitoria da uníver VII - Desta forma, a entretanto, o Reitor preme-

�;t���en::amd�el�:!����!:� :�:d:m-d�o�:;t�s �!%��; ;:��ri�n��r�l:�ve�:��ad�e�: e, :ss��:rqueO na a�.��:�,
I çôcs às cutortdados uní- tos, tem. prestado os euxt ao Reslaurnnte Unlverstta- ça do Presidente dn U.C.E"

versttanas. a neítcne d.s- lias .soltcítados por seus di rio, que Jll recebeu impor- determinou ao Dlretor cto XV - Entre'unto, ("U!1l0 rentes ao Restaurante Uni.

ti-ibuíu ontem, a. imprensa, retores: rênctu superior u que te)'} Departamento de FinunCf's se pode u'preciur do onero versttérto e além disto tem.
a seguinte nota: III - O Orçamento ela direito, pi-Incipulmente se da Reitoria para que est«- acima expôsto, dutcdo QU prestado auxilias' outros.
NOTA DO GABINETE DO Universidade de Santa O.· se consíderur o plano oo «asse a viabilidade de ateu- .! ue II!IIH. a UCE por seu

P�rI'")R DA UN1VERS�· tarina, para o exercício oc contensão anuncíudo pelo der o pedido, tnrormnuco- prestdcn!e. solícita o adia.r-

DADE DE SANTA CATA· 1963, baixado pela Resotu- Govêrno Federal; lhe ínclusíve, que na pró- tnnreno «as íuiportáncías
RINA esc n 8/63, consigna õerr- Vln - "'O Conselho Uni-

O Professor Luiz Osvaldo tre as verbas da jêeíto- versrtarto, em sessão de 18

d'Acãmpora, Re i t o r em ria, na rubrica 1.!3.2�·d. c de janeiro' do corrente ano,
exercícto da trntverstdade seguinte: "vparã forneci- levando em. consideração
de Santa Catarina, mandou mento de altmentação ao os constantes pedidos de

expedir a seguinte NOT!\ Restaurante Universitário auxilio por parte da V.C.E.
OFICIAL; em funcionamento - para naanutençãn do R.U.,
I - Face aos termos Crs 14.1W.OOO,Ou", e aíncíu, ueuberou, para um melhor

contidos na "NOTA DA na rubrica - 1.6.24·e: "pa- atendimento das neeessída- ---------------------

UNIÁO CATARINENSE DE ra fornecimento de fllimen- dos du mesmo, rõssem in-

ESTUDANTES", datada ele tação aos alunos do Curso dtcados pela Reitoria' uru
maio corrente, assinada pr,. de Alfabetização mantido Contador e um administra.
los acadêmicos FRANCIS- pela U.C.E. - CrS tIor para efetuar o Ievan-
CO MASTELL4 - prest- 240.000,00", totalizando, por- uuuenco contábil e admi-

dente, ADl!:RCIO CADORI::'1 tanto, a parcela. de CrS mstrar o referido Restau,
- Diretor do Restaurante 14.400.000,00; rente;
trowersnerto. JOAO Z_�- 1V - Os pagamentos d:1S rx ._- .1\. V.C,E. entretau-
NATTA - secrotãrto e quantias constantes do 0-· ln, n.1") c-acercou

.

com a

MARNIO FORTES DE BAH- çamentc da Unlverstdarie, dehberaçãn do Conselho
apS - presidente do cen- são e.otuadas em duodécí- uetverettano e não permi
era eceeemtco XI de Feve- mos; tJu a atuação dos técnicos
reirc, o Gabinete do Reitcr V ...,.. O dU9ç1��imo da do-.' � Restaurante Un-iv�rsit1

;�X, �=r de���r}� �-ljo em �t::. "!�. �('.,t· , "l�n(� intervt'J'l,'ltn

��Tectn,t:nm que se (:1" dr�t�.:l0����:J6�tãrl0 6Í� �e ��i{JU�;V:�:idl:U:��ae:!t:I:�
zem necessários, contestao- VI - At4 o mês de Abril, tação;

.

do assim os aleivosos diz�. rorcm adiantados ao R. U. X - Nu dia 3 de maro
res nela contidos, carece- ("'�') 6.f\flO.000,OO, valor cor- corrente, portanto na nws-

dores do menor fundamen. respondente a 5 (cinco) ma data da expediçno da
to; duodêcimos, importãndn NOTA da U.C.E., o Reitnr
II - Se o Re'itaun'nte esta entregue em sua tota- Luiz Os�'aldo d'Acãmp'o�a

Vt)ivp.r<;!tário, administrado lictade ar) Presidente da recebeu �m audiência, no

pela União Catarlnense de União Catarinense de Estu- final do expediente, o ac3--

Estudantes, fechar rtn.nte5, acadêmico Fran- dêmico Francisco Masteila,

S-'---o-be-a-,9-4-O-nu-'m-ero-de vl't-l·m�s do i::��g;;�;���:rI'�" U sado
.
nos seguintes ter·

desastre com o Convair "Flo!"inn6polls, 2 dê m�1O
de 1!Jo3. Magnifico �eitor;
Como é do conhecimento
de V. Magnificência, serilo
realizados dois SeminárhlS
em Florianópolis a partir
do di •• 27 de abril: Semin,i
rio Sul de Alfabetização P.

Seminário Sul Brasileiro de
Imprensa Universitária os

quais reunirflO estudantes
do interior do Estado e re·

presentantes de várias pre·
feituras de Santa Catarina,
num totai de aproximada.
mente duzentos participan
tes. Vma vez que todos fa·
rão suas refeições no R,U.,
o que conjuntamente' com
outras despesas acarreta-

Programa Rodoviário bem ��sm:������g��)nt: �:IO falo

Recebido no Oeste ��1 am�(��:� ve��a c;'�ze�;�:�
Repercutiu intenJ;;4mt'l-::- meia de caminhões do DEU

só poder seI" adquirida no

te no 'Oeste e Extrcrr.?- o próprio Secretario dn segundo semestre, SOnIOS

ciais para a re:noção OdS Oeste do Estado a Pl·ogra- Vlaçãc e Obras Públicas,
forçadas novamonle a Ia-

rianõpolis as pc"as SUI'l'rt-vitimas qlle'residem ou nQ mação IiOdovlária, com q":.lP engenhe:ro telso Rames
zer ÚIU apejo a V. Magni- ,..

,

�:n�:�a! �oer o'�en��r���;: :0A����:�eir;ri��j:���� �b}��i�:êl:�lhor��t:I:�s��� �����;ei�oD�:er�:i:�c���; ���nnCti:r noc�nti��40��0�� !��!l�; �l;i:l"���;A�ae i�I�� União Catnrinense de Estll

�s:���;�� �� re::a�;!o 'l�� em POltO Alegre de ond� ::Iadse z���:nlcação, lla- fer, levaram ao Oeste a ��;iS ��lilh��:z:ir���tror:: ;;�ãode��in�;.:)O ti g:l�(��-r c�:�S'se::tal��lu:a��:_
planalt'l �ulista na Av. ;�:�:g!���de n��:�:a_�: Alem do envio ã. rer.:sio

determinação; governa- rente aos mêses de junho e Diesel E1Hrico de 1.1Gl cação e Cullurn, lerá início

,caçanguaba, onde caiu o que o numero aliciai de de mais de uma dezen"'l e :�::.t:�s.de ap��rar �uns julho por conta de nosso HP. instala0!) na USiU.l E- amanhfi em nos<;f\ Capital,
440 com 50 pessoas a b';1"- �ortos eleva-se reafmen- Restaurante Universitário. létrica rle Emergência, que o Curso de Alübrtizaçáv
do. Nêste momento, no !o- te a 34. 16 outros P<l<;;;:l- E

,Esperando sua gentil ecos· esti fora de funcion1:,!wll em 40 horas. sob a direção
cal. encontram-se os pe- geiros estão recolhidos ou ncontro de Planejamento para

tumeira corppreensão, ti· to desde 1960. A-:; I"er"�idr,s do Professor Paub Freire,
rit(ls da policia técnica P. no hospital das Clinic<.Is

camas gratos e apresenta- peças cl1staram a Em;;re-
da aeronáutica. alêm dc ou em hospitais partlcu:' Desenvolvimento Rural mos nossas cordiais saud�- �l aprOximadamente C'.$ -------------------

técnlc("1;! da empresa A�- dares. Estes fpridos. (;on- Nesta dat.a, vai no s":}.

ções universitári'as Assin1.·
.

;�:�ç::sOC;:;:d�u:S���a�e;= ����a:a: S�\=:!�ri�� �i� gundo dia o Encontro de ��o�!::d���. Animal e �: ���I���A�tA�;E& �:�9��0��u��Ge::����e�:= Instalado novo posto

E:E:�;:�,�:�!,�,,�:;;:: ;:�!�P��!d::n;::'��;��;� ���n�:�;:�!�:!O �;;i���� �:!���::�:::o�::nq�:��� ud�����:::;�:�::��,,:�: ��:;�',��::dl��;�O,,'�: Foi '",t.lado �� ÚI�!!e��1.�_çà2s Vorendores ,_

oUVidos, cspeclalmentr. o ����Cl��:;!�l, Secretário da �Z;::�� d�o!a�;�n���ari�� em data de 2 de maio, fi namentos ,que pol''íentul'::'' dia 26, pelo Diretor do Te- altas autoridades' locais.
engenh�j:·o DUl"val Brud- S. PAULO 4 (O "%J _ As

rcali'"altão til' seminários a venham a ser provocadlis, souro. Sr. Waldir da Luz

glolli. que re.�ide à Av. Ca- seguintes pes.sôas' se e�- Tem o número ne Cinco
)Jurtir

.

de 27 de abril, \JS por motivo dr> faltas do Macuco. o põsto de arreC'·-t- O n'1vn põsto de arre�_

ça�gua\la. e que é. pJ..i) eon rêlvam ,lP' bord rio
quais acarretarão dcsvesas ....istema SQTELCA. rt"'"fta de Bela Vista do T.')- dn"il,<"l f':Icilitarrl O servlç')

.Civl�:, Afirmou 010. QU,!' J
no R. .

."
no� 1fiontãl1tc. ile

. fedo, mun c pio dê" Chft'o tHbtltftrlO -naqueta

md\§r d'.1> asf.! 'oJreiLa in�
Cr$ 1.Ijoo.UOO,OO;

• '" Nas iotos �cillla, o Ur�:- nhas. '. ",,'
eeu �uu-�,: e róf.fstii a cn.u.... x.n::::;: .?ft.oF�jb ..

..; i.ncu�- ijo �e:.ll:itlo�:, Dif'seJ, pr,U:!j.(.1U . ..r/',AO aLo,àO�Wart:C(lr�rl 9
lr·t, �t (nu ud'l ,"F"J � l'ente �naG' t>qtluéJ:o maiort1�T�flesdEfl"tl601lt: ndrt�.�,."t�J Júiz.....<Íe D{\>L;i.(.o, Pr!1feit.o 'dt""

1I"lIilíllilllllllllllllllliíiiiiiliílilillilll;;i1íiil�......c.om.�litn.n.o'.;i-'''iIii�·,;,�:"V�E��a,��:'r:,,�,t:ad�_�.���__�_�.��c�a:oo:um::,,�.•_�rl:".:'id:,:nt:e�":;���:;;;;;�..�1

Garota Radar da êusnabere

Ana Maria do Valle e pasgarela do Ctuoe "IZ de

Agôsto". numa promoean
(;0 'nosso' Colunista SOCial
Lâzato BartolomBu. A b<
nUa carioca e filha do ,�It
sal Almjrante Mu:l!lo V'l�

c9 do: Valle e Silva.

Silva, Garotn Fadar da

Guanabara, que no pr ,,:'

x1mo sabado c!!tará re"?' ,'

sentand" a socicC:1R.lle zu 1-

nabar:na, na 2 .• 1 Fe:-;ta rjc

Confraterniz;u;ão. da S,l
eiedade Catarlncnse,

Born, J. B. Rulian, llz:J.

SAO PAULO 4 ro l:D _

Eis os úlLimos ittforlnes
a: Tl'spelto do tleHasU"e ll.

viatório na noite (Ie on

tem co;'; um Convalr 4",0
da Cruzejro do Sul. S�'bl!
a 34 o lIúmero de vitl.'n:'.$
fatais em ('!)ll:-;eque'ldi.1

d�quele {!esastJ"(, Trin." e

um corpus estào recolhhjooi
no Imtituto Mêd'co Lf':�t�l
10 rutr IS vitirr:as, tam!J(m
sem vida, estii.o r('colhlr.\::l.$
no hosplbl das Clínica".
Apó� cenas c(Jmnvente;; P.O

Ins'ituto Médico Legal (!

Hospital das Clínicas, de

parentes que l"eccnhecllln'l.
os cadáveres dm:; vitim:;_s,
poude a pnilcia ident!fi
cal" 31 (I:IS vitimas. Ir'f01"
ma-Sí". também, que �Ó
POI" volta de 5 horas tia

aparelh�. Os moradores TRIPULAÇAO:
óas proximidadell que h,,- Coma'ndante HanlY Rô-

'Viam abandona<i.o espav.)- bel, Cô-Piloto - Vasco An-

ridos o" seus !.ares, já as tônlo Ribeiro; Rádio-tBle-

primella<; hor,�s desta ma- graf!stil - Rodolfo Gdtda
nha, tiveram ordem d:\s Rosa; Comissário - Jorcr';!
autor!dw1u; policiais· para Gonçalve>i Magi.1lhães; T:'I-

rcgre�sar as suas ca<;a�. pulante!"! extra�: Naglh _

de :Imi�p,", e parentes, tal _ Can-alh" e Rezende 2 ')

Silv.clra, Jorge Paula, Rc

bcrto M'Jfllz, Mariz" Mo

niz, A. M. Silv<l, Nilo \\"l�:

ner, Nelson Mézzi, Ed:�;'!l1

Oliveira, Paulo Lage, p,:

dro Mun, Lian SzabO, Luiz
Sampaio, Burt SchudK,

.Ra':ael Bater, Alexao'lre

Orfaj11, Germano Crir,�,

PASSAGEllROS:

Leonard\) Levirrom, Davi

Jbrge, Mario Carneiro. du
,sana SZabo, Martin R"!<1-

mé, W:lidemar Cardil'ali,

Darci Ribe:ro, DepuLld'J
Migu.el Baurl, Adelson Cús
ta, Hélio Joston, Pef>!"o

Cruz, R�nato Consorte e

Manoel Tavares.

r )lavor ele que se vinV.l

tomarlos no momento jo
de�astre c em face ao 'lio
lenio Imêncilo que de�
trulu p("� completo os de.,
troços di' aparelho. !nl"cr
ma-se tllmbém que a em

presa AêrEa, já esta ma

nhã, está provfdenciaudc
o sepultamento d9.s vi��

mas de S .. Paulo, e já fr:o
rllm, por outro lado, toma
das as lTedidas providt::1-

Simen K.rl, Lor'la Blu
mental, Ado Art Lian Go

mes, Messias "'rcirc. Zênó
blo Co.valcanti. Pierre Hal

XIII - Apesar de tuuo sernrn.trtos patrocinados pe claro cue 1\ nota da U.e,E.
la U.C.E., não previstos no r +otalrnente desprovida rio

orçamento da Uníversídc- fundamento, pois a Univer

.de, nem tão pouco do co- sídade tem pago religiosa.
nhectmcnto da Reitoria; mente os duodécímos rete-

xtmu semana daria respos

ta;
rotauvos aos «uoaccímos de

::'v"";ltúdO$ pelos estudan
tes, procurando da melh�r
maneira. pcsstvel atender
S\l�S ruivindlcncóos.

.illllh,� ,. iu1Jw no montante
de Cr$ 2.400.01l0,nO, paraXIV - O dértlto do Rt3'

taurante Umversitãrio. S.'l

gundo a. noto dos ar-adêmi

cos, soma a quantia de

Cr$ 1.600.000,Ou e õ decor

rente da rentizar-üo de dois

Emnnoel Campos
Chefe de Gabineté da.cobrir o déncit ununcteôo

de Cr3 1.600.000,00;
XVI ........ Pínaüzando, O

Gabinete da R�ülori(\ torna

aettcrta

Florianópolis,
de 1963.

4 de mero

(apitai do Estado benefic-iada
cem nova realizacão

.

Jâ se encontra.m em FIo éurso de Alfabetização em 40 horas
Sob o patrocinio da o _qual seni ,hóspooe oficial

do nosso Estado
O ilustre visitante foi u

eepcionado no a�··oPo�jb""
pelos �epresentante·; da $n

('reta!";; da Educa'.;J.J e Cul

tura, P"u!essores Fnmcisco
Bl"asin,la Dias e I.laria da
Glória y._1"altos.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



u()ZE DE AGOS'TO 1,1

------� .�_ ..._--_ ------

_wfilcl<,1WI1 e em afemiu>:..ào da Sociedade ftilrilmfte -ltisfile �rolas RADAI: 6ri1ça. Uma, Luxo e Re'gância na Pauartla AHII- PHIIação do"0 BfAOO" Orgamzaçjo Lázaro Barto!cmeo - ;r6·{ampan1la do ttmenlo da tlova lede\do (LIj6E DOZE��---------

--------------------------

&npr���������gt;�:I�,�O Udu. Assembléia EnaHece Primeiro de Maio - Linhas Telegráfi-,�:::::31.�,:_:::: ' ,
,

cas para o Oeste e Prédili p3rn allândega: Itajaí "

'

J ,\ L-Cj1.l'·rm "11'0 dfl d"- a ur-tcucm de ccnstru L', atraso njnda d,· novo t 11.- INFILTRAÇAO CO:\IU- mun'ctrsos. enal d" projeto de lei gct
1 r-u.«to xcíson Padrini a- em Jt.ueu. d,; prcc.c dI A, lar â R:::�i.tli_'nt'h do cu u o NISTA N!\ CGT

vt rnamen.a! QIlt' d:,l-"'�

.

'C3:1 na ' .... � Iàndeun- s licit,':ld:1 1l11lnkl;J1 . E quanto a '}.I
LEI D.\ L:lUCAÇAO: ?,.':;. uôbrc o steten-a E?,a('ll�.-d

a r;_':n ri:) ,".( p,who tctrnrafico ,::1 (,,1' sou» da ctoputudo Ade'\l,�] O doputad« P1uio f'�'I"<' D.\(';\O r�[NAL APa.o'-,,\' de ncucacão, fora antorru -

ccruentc �;I SE',.�ih� [1.,:n SO DO prest.Iente J,'ào GUl',- Ght-;J, afirmou Que !Il,\� nu sessões de 29 e 30 co DA mente qi:;cutido em tu',
do c rn-rnc foi in telru.u.tn' tar.o 1.1;'1;.-:1', o.t l''.,z.;;,I,\ ru'! p '!".1:-[;," toram Pl,,�'.:'1 en-rente I:i-:;c�!eu JOIY�:"

I'S H"lI,.; «euunes. no )'t;'!
te ,:,,!ir,H0:1 à. Data Un'- cn.ucr-rndc ,I Di' --j(,\ .r- r «Ias na D:)R3P, mente w'�n' a ínrütracto Foi '"t:'!'{,v:lc,a 1'''01:", nárlo da C<.l"a,
vl'$::ii�! T,i.10'lh·l, da ccnceeucnc du t.br vns ':1 j!\",'im,\1tl'lrãll ('(.muni��;t na C'GT, \,,'�-usando tia palavra o f,lI p:'"f!:'�.'Jr:tdo, semto 0:-; rurro-so t.unbóni ao) C ,\,-Iarnr rnnr 1'('[" l..WRR DO OOVER'\CI t � !,I'C,):!!"j!:(1<;, unra � " erc-vo Pl'O-C.Ub:l, •

Vl\R.IAS nntur.a do Chefe cio í'

I ti pih-sn muta rra jornnus-r-temer ee.
voruo- vm temo.. I'Ufl!. I, cn que trntcu dn »uuer.».�I ni:te�"_!c!'Hi(', C, c'�'Jut:1cl0 D'b ':;1 'I'C'J1 EPITA'CIO BITTE)l- ch'.llrar,do a atençãopais. da c.msuo-tancwcá.i succnu. alnua nn ,;'i r,'

dil'igcnll'_:;' dI! p-us ao ,1�-das rcro.mos de ba,;e \.J,',) de 2[1, -qu- �I casa reuru s .« C:)UnT' VISIT,'\ DO u.tcado til' ar"'r" de "i�C;'l1�rt'-�l> I\:1C;· nal. U. 'I' ''o :\ -sumcs OP\'E-�jI.;·\DOR P: Hi"1,>\R':r menu-s agitndores,i"s. iI"I,·6 Q�I:'

A,'1(\"I" "�"'"n,"" -t,. � ,,-,'qT'<\' " "'II,.,.
:'-.1' :1" Pprt"., Puulu ,�1:lL'Il't<, 1

ColaOMado',.
Pror Blirr-"!CV.' FiihCl � lrr (1,\VMh.l, h ,II",(I�,
Cabra' C\li O"nZail!\, . nr .';1";'1. � ,"l,�""

1': .1, rxhc.n d'El:U �. jI,-!:(,j,,1' l:1!"r )),�" ,111-
Hnfl dr :>.1I""n [r!tf' na r,,�I" '" �;h'
h ".,,' C''-'\u - walt er t.eouc . - Z\lry Ma('ha
e-, IJ''',HI' RRt·l,',j,m".u �U11" , •. '"J,I.
I""f P'l'�!,l F'prn;llld,l (ie .,\rau)(\ t.aeo -

Hatulltun Sr'1midt- A t"I'ixa:' veuo �"i.';:J
A,tWlt" d e vmoru» (' .tnmunda. I;;(J,]"I' d,'
ln' 1""--"" ..\!!.!'icol:t ,\ l':l!rin S T'ltn\"

c fi' ir; l\ahaS, e �tat1�'y l�lH'CI'S,

Rep'f'liC',rUI!le,�
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FAIIJUCACA NO BRASIL PELA
PIlIMEiRA VEZ

tlETRO QUINdCA tLUMINENSf

Embclogem Indu:;.trtol:
Socos mu[t,!,u",. (PO!"A " PI'''.'1CQ) de 50 Qvjlc:�

Embalogem Doolésfi.ca:

,.

Reptosentontl"s f'nrf) Oi

Estedos de Sento C<I"'''''', .. r,

BUSCHLE & lEPPER S.A.
J,-.'- ,''', • �, ,,,,,,],,,'---�- -'_ - _ .._----

tb� p:in�;ph, d:1 etcrn.r-va
{':1'. (':"';1:1. Alu,' r

!b.:eL'i t:,t ,lle t �h ,:"" n

vi, ," ""'tI'lI e :l'!�':', d� 110-

r;! .•di '!\' ['p'e J, i:np ," .. ,,1·

Há Cõ11 CCI';as CL�siõ�s umo v('ntac€, uma n;:Ci.'S
�:d de im;:er (,';H de, mudar de mes, de prccul'ar lugnr(,�d,! e,. -:. . tl1c(..n r(.1 r, c�;" ;:.r!'� zi\ e,�, onde se PI):;

StL '.• t�C no�:r meJ:tor e se ülr a \'j"::l,
Se�<:.n�l Sd,lta! Onde ir? Sõo Pouh, RIO Santo

Blumen.:.u, Cúmboritf. Can.;.svie;ro" Hum, VorrHJ:>-
Feito _ CanO."vie,ras

_ "'O b:,th�" c;d� a casa e irem::s p:ll'U iá,"
- '(frto
hLr'<" ;_:ivos� Listo' de monti��ntcs e utcnsi:'i, �

_ "Qu:::.n o porG cda um;:'
- "Tanto!
- "O GuÉ:-?
_ "QUE ê que tu queres velhinho, C1ssim c lmH

unda:_(_.:,�'�;�= :�:�qáU���:�oO������'� "'con:nho" 03-O dEputadO R"lirigo L:."
ra o b�tido "

bo, ,{o PTB de Joim- '.
_ "':'divinhôo!
Duas h�;I'':'s da r=nodrugada, Chegamos. Após a de:;

c:lJ'r�g.:.�ntd. (' dt:Viq.l rf';J0USO,
Ag6ra o céu, a lua, a praio, c:.nfurdem'se nU;t�

brHho unico, O doce- odn vindo mor, n:; lilstonte ",s

pec:al, ncs c"lcc.) nu'm e�cantat[len�o (. '1!rico, A,� , �t�epresid'nte João G::rul:\rt, i�e I.:.s entilam e ,c.lgJl1lft;j pos5uind:J luz tõc, bnlh:.:n,!=lo millis;�" Héli .. Alme:·,;:\ .

.. I q
, e tlnta intcn'\���,�.: �Zss:5��:;,��r ci<!��:�OL�:)��e �:�ric�' ,,\ nt� nÔ:l

é m�is dentru dessa brisa suo�e que nos c:mbé!1::J, Um:l,hl BR·59· trêcl10 Pll'�1_'),,,-
vitro::) tcco mÚ,.,;c_s de 1929 _ "'My M€lon.:oiy g�,raha-Joinvil!e-lta,i2i. e C:'1
by _ B:x 8cidel'�el-:, trd hi� gang �- e :lôn ex!.:,tc1�)64, eo ti'êcho Ilaj;ll-F' ,.,

,Cll1pO nem e�p(Jç,l ,l(::',�epnra�d,), COr;'o ncs livros .c��{���:o�{:l�r: �o���u.j.�i�H�� Scc..�t Fitzgerald hé prc.1a, músICo, bebido e uma ete.r�c
prccura, Um;t vor ... nd.J antiga, cam', lebros lamplo!=,>

Da vi-;itn ao JAPe, i ",C n ( kdia;; nu::tálg:ca,.. evocam lembranças desc3nheo
C(lm,' seu" eO\1lj)ann'ô r\:� d.:.s, parece que e':.tQmos dando um giro pdo passad'_) '.1

('onh�cim�nto do P;,ll'7 :�g����e:r���s��d�:��c;��:�r:��q�r\I��easd�oq�Es��,1 ;:���'i����1�:�i�e:('i���\�;i::.'�I�:� po e (1 barulho agradôvel que paira no 01' -:- as onda,,:ra 1963/65, l'egi,.U'and", r,a u "I.nto e u nctul"ez:J vivendo _ traz ,(.n�,go uma n--e
Jl:ll'tc de saúde ti tri"-f';i,,, la,1Colio aesbsa que (ICS entrega, pnu2c, o pouco, a

de h(;�9ib::; r amil�l:,�;('- umo :,uill,_-:-e vigil;a, Qu ... tro jovens �ert�dos em conf::,rio d�n::'� (Ia :u'ího.o �Ll tá\'cj� C1'.deiras olhand:) fixomente par� um pcnto' O.-'õdiv:sâo ,Ie n'1I;.-o EstAdo 1 n m' ,G 'I n e (10 a imp;c--.soo de nos hipnotizar e nH",'
5 z"nas, que serão de Uni- gUl;,n " :12 l �',oo há seno, T.oãos e�,'Ôo entre suas recú�'ciade, 1nteg-r:1d:1S de c,,'ú- duções O caf'1saço,;, aparece gr�datlv;,Jmente ,e nos doml
d!', Na v;"ita j'�ita ii. óJ i. ,.

no qU<lse sem sentirm;)�, De repente darmm_'os: _eã,' rio SliPS, foram mfi," Mflnhõ dq cutro dia. Sol brdh ...n,t:, A onl�aç��lll!ados rl3.,.- in:;T:1laçao l;c grande L c� .:.fQze�'es sôo muitos, �ret?:I�:t; o c:Jfe, va:�mais nnl(l:-lc1l's dí's·:e si?i'vi- rer a coso bombar n aguo e deiJ?IS loglCur::'-2�te apruço em S"nl:1 C:ltarina, ('I!I :::!t��n�o�l�;a;,,��r:�,f�::; �;���da:::;�t�i��P�:��:�-caJH'-'tM-a-s--C-ar-taz-es_do_O,"a q"; m,tirais. Icut,·, Glmó,o; - p,epa,odo; pclo.:n�:1rE' cuco "UdO.', oevidé!lTlente ,�upervlSlcnaçb pelo, P,_

pino" _ Cmpijc:mdô também a lovaçoo d� pratos �p::.rte I'rági:.:o de, "weekend", confiado a mIm e ao 8��nedito porém �ua" ml!;lte contc,rnado ao ofer.an"'r.:,
duze,,�us cruzeirr's 00 zel:::Jdur, que se diSpô::; a fazer n
servico 56 nos de'ix;_ind:l no môO uma vez _) e cont,:'nu;:,nd; c rote:l'o bcns liv)':l:; e del·çio�a" �estos. uao

cor'tcrme nessa di�posição,
.'

_ "Se o vida se r.,,�S�lm'is�e o n::.lmentos ,Os,�!c"\nôo haveria 'i"felicicl::;d:/' _ comentáriO scm!'lhant�
a lTIu;t����(;f�r:�: �n:sô����r:���:,o� anseies for:.m
alcilncad:ls, .:J tempo, porem, ilT1placav('l avon�:J .. ��:contr� a nessa vcntade _ o,; dias v(:m e sem sen, I,'

mo" ú��g�;�,�'i�,�' �:�is�imo como os c,emais' Enqu�nf"
os "cJokcrs' preparürn t.l derradeiro (Ó,l (:;oelho �s::,o��_POiS :rõ::, €'.:tamos na Põscoo:-·) os :lutl'os tres cc'

vel:sam no v:Jranda (o "de u '"Ir' chegou no _5:egundo dl�):
A. l'emporad:.;J já tt:.m um leve or de p�séld:1, ��a vo1 �
nó praia no limiar da nova maarugad,], A mus,ca c c,..n,:'oln�
estrelas Õc" acompanham .: cs palavr<l:; sôo desnece�-

os 2 1/2 _ 5 _ 7 1/2 _ 9 h:HC" sç,nos, nêsses mcml'rt(Js, CC:1tudo, s:mtc'se que 0, I�e�Bruce Bc�net
�amEnto é um· só: l' d()!'cj.J d!': c�da u":, <;!e c()n�crvC:I ",;J,

Ula Holt em juventuc,� e �;u[:l'dó ln num i"st::;nte U,llcn, pera todo c

TA����aE :-o�E�S:n,:;ERDE :o:::?�d.��,�:;:�'d:;��e,��'�'�::;e��:,r,e o�'e '��o�,:;�
(tN- DA -LI poro outro sem fazer i,odo; "0 Rl�b"," impa�ler.te ,:1r t JI.A.IJ':

pressa o .p....�soal, enquanto "�beso" e "Pe�inc," pcr�ls6s 2 e 8' horas, �m fazendo bobagens e 'eu msita para ficarmos fJ\n

Cli��;a�:re ... da U��o����ve. afasto-se da cása. deixand� lá bonl;

OUR�g�J:,���;O�:"� .�;:,ósMn"':::i3::n�o:o::;�

.'Cl1 (!'e C'll� ó',:' 1 ('I1!

Y;'11:11'1 n7,e f ", C ao r,", '

['�a�·;'I'l, "-\_'

guil', à"'" 'I:':"(':tr eh ,�,

1"'1 " n:l'!'ll'� ('�-�' j"
C' (':)"13 'UT':-1is, 1';:,'ifk'l1l11

1','�-:;C:lI/) d:l HOSplf '.1

1I!':'l" n U tliH':'''''' 1 ,

':'� �1�!, ,)t,: 1'1(1,) ••
!\·lsa f(,�",-:- o !,:,td<;,lr') ,!".

n"",

YfZ \'é f'1Ição (lo (.lf'�)Utad-:> udfn
R n\""1l C�'b:J i d �"e

1l11111'r':---i,' 11)11 r,"'r'·
P' dl\' d" l'!'tad <"'1dl,'
i"':t e r"'!l1lil"" a 1'1'C",)-

UD:-:I � P'rB, de �:d v'

t � �rs. Lc:!? T'i.Jl1 ,1

niJ P Ih It:, AI " ,\n-

, 'n�jI i"'1

"�a d,l "!lllhnêc
bt': �!'l' (':1

"!'ilC,� j' ':';-":'E�':" C� :>n, '
...

'

d � e" ,i :1 .:C:U:) li i!l\�j"
I . ii! ,j, \.'a,b:t:n:'.d
ti" Os " .. �O:'l_'; d�

nH �1.�e :10 I p::,ra�\o 1'11:11 c

,.10 '��b"ib;,,;(" !'Ul' d
O "Ó':l' fi' b,' H :'('.1. "�'. \1

ct .. :i'

e!>trrgl.aL.t:, d<l i':da n�('.,,·
ia \'p�'r:l,-:';', ci,�:t li

il1tc':!l "::t ..... d.)' ubre:l"J (. no

<J.n�)h' �\<'. (:il'11IZ!(�UO ''(-lot ; I , :1' •• 1:''''1'10 sua 1" ,r

:� 'deC'umR��;�d��' v��
:vuilib:'j,) t'lltrc as cla",i"-=,
ll'ud':),',> .ai 1'I'hr,<lHI� ,-I,
O· c r :rno um do.- m,us iii!
IiItl1'tmtlr.s meio� pil.!''-I c

rr.ar-t\C cf! "b,iC'iv::l, l'Cl'CC'
and o p,><ler tiR� Pl'tl"' ... �

dcmin'mtt's e,svi:anlio (H"
2"nJl:r1"� cmp,!'endimcn:,.�
�"'Hm financiRtlos p;'lo p
Jál'io do Li'a.balhud'g

RI\]'\!C'O m: DE&:.-·;-':'�Ol,',I;_
Mr.:XTO

O drputnct'l \\al :e:�I;,1'
-R'.lc;;; c',nrntou, (la r'-
1.1\111'1, dec:'!'lO ti .. OOI';:'l'n:'
ri.li' C�I,.;o R:mos <luton?:a�1
de) o B:tnco d .. escnVn!vi
lJ cu:,·,:; F';;calio a aval:
';.\1' u 1'�Il,-!';,t:J e m o Ci"
Sul Americnna de Eletrlti
ciude, p:lra Ilconstru('ao 1a
1:nll11 di' <,lia [<'u!iao '�i'\l') "

r�(l--L<t.l�,,-Ja;,cabn, Di<;rll"�
reli �ól):'c :1 imp l-tii.nc:,\ r'o
a"�mtpcJmento. C�ll que ::'!

ckno'u to in'" (-;,e ti Ch
fi' do 1tjb\'êl'no ni) SOll!l'�1O
rópida d!l p",;[):,'mn cn"
Jl;étleOl dl' S!U1�a -Cntarll:"
,LIb''HAS TF.l.1 GRAF1(::','::;

P.ARA O OES'J'E E PREDl')
PANA SI. AlJ�,1\�GA RI':

ITAJAl

o dcputado Fiol'al'S!ltr'
Mazzolini. d" PSD de '�(;\l
eérdia, 11:- ��S$aJ ele 29 r1�'
ronf'nlr, solic�t(,u H 2X!"'
dil;âo de \: 1(>f-':r,l]n;l,� ,lU :vii
nistm (irt Vi.'qo c D.r'· I
d,� c!ep'II't"nH'nh) dos CJ
rciOf; e T('!{""'afo,� 30!\:'i
blH10 fi ('xlrn-:i" ,':1 [�"i'1:l
ll'il'gl','fiG;I d ' Cr)�1('n·.' 1

a Sem'H, Ch:'i'e,"]' c !li 'l,'

1':1\11'" ,:;:: 5\'.1',1 ;1 ."'1, ,i:>

,1t':-;Ulvni'::m('Il[" �'" n

r(1 elflqnrl:-t �onil, l'

ele nin'd"!,,- l11"jrH
IlIcnr<io
o

ekCl Ji:li::u,

(i l1�e ('�'n'"linh:'� r�, ','

,�r) \ 1\ r i, n a (II" •
\)1:" '"

a pub[irilr[:0 ri" "to "l'l

prensa Ofic':]l l11?ti"a'fl P'\VI..Q

.... --

".ar' .'AiJ Hl<'
ás 10 hs Matinad.J

Jr'mais, Sh:)·ts, Ct,médi"s, Desenhr:s
Coridcs; etc. -

Censul'':': a ,i 5 anos

é<; 33/4 - 7 - 9hs
B�"l Crosby _ Fobiçiil _ TlI:sdayWeld

DIZEM QUE, AMOR
CinemoSc8pe- - Côr de Luxo
CensuJ'':': o ,É 5 anos

PREtlSA-SE
R:::pnzes paro montagem de rádio que tenhom

ccnht'c:m�nto do cssunto. Fro te r o travesso Ab',;o
de Olweb-a 2: (Ruu Bccaíuvc) o partir dos 14 :"',"(1;;
de hoje,

'

REC'UPEP",�('AO ElCO"!0:'-1I
Ct.. DO PORTO D,:

L.�GUNA

o ;'C'JLlt')d� W,i!m,,\ ",'
OU1'cira l�r,H?;'("l t,'!r,'l,
!'1l'\:; '10 "','('ei :<'l�1 e d:l !it

}1-:'tbJ'rn_ " ;>1'1 ni�: 1'0 da " ,\.

(':in, s�!,{'Ít::nd(1 nl('(!:"I,�
�:l':\ a r,�('uperaçãl) eeo)'�'J
mie:l do p n" dl' L:l2''1'.:!
cu;a �![i1.;,t;1I0 c:-tln!'p;'
dl com 7 n\'Ul�"1; 1'm ,<'II

fn!h:l (\ p::lp-II:11!'tlTl 111 r

,,'1'. t";l:')
c"mp'"\,, 1'1I�1l
I r' in,.;i":-s, � \!�, ri,ll;' !ll
dninL:-:-r po'fe t:1, dev�v,

C: !'1i��:l" P:lr H!l't'n'ar E"
terna 0:1;1 A��embléia, (J ;"

Adl':T131' Gh ,>i f:'7 :' f" l"'
c:a nu l)\l.rt!cul-<'

RODRTG" LOBO: AT,' 1-

OADF.� NO PLA!'JO
FEDERAL

f:ell conh�r-ime-nto à :: 1'11.

de :-;u;' c�fad!l "'"

R�
}ir:!

silia, com c' lc�as d '1).1)'
cadils, quando, na c .9Ib!
federa] foi rcceh'do p�!'l

que :lSS"glU'I)U :1

ate o f'm deste

em

MEXICO DE MEUS AMORES
Tecnicolor

Censur:J: o"é '5 �nos
-- IA. /1111 O S

OS 2 - 4 - 7 - 9 hhuras,

6, 33/4 �- 7 - 9 h:,
Aloin De")n M,\rie Utfçret �m

O SOL POR TESTEMUNHA
Ell"tmanColol'

C:m,,;ur:J: até 18 ano,,;

Cino IlTTI
á� 2 - 4 - 7 - 9 hs,
Ilori..., Clcchirl

)'('f"'r',\ ,.

\,\1V \A''iI!'�tT'�:o O(,n A,lrnptt
Os Va1entc-ó' DAMON e PfTIAS

E_!<tmanCo!::Jl'
Censuro: o-é 5 onl)S

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



temente a desempenhou
junto da Aliança para ')

Progresso, a cuja coopera

ção o nosso Govêrno foi

um dos primeiros a oanrü

datar-se. Enquadrando 3

diSCU1Sf,o com a equipe
norte-americana dentro do

planejamento que se estru

tura no PLAMEG, o pro

ressor' Alcides Abreu, du

rante duas horas, desenvuí

veu o ponto de vista do

nosso Estado, em face ela

pretendida colaboração 1').:

terna, sem, esquecer o pro.

jeto de crédito à peque-in

e média emprêsa, a car"!.')

do "Banco de Desenvolv:

menta do Estado de Sant'\

Catarina, além da amplia

ção do programa educaci{":.

nal; da melhoria das con- !
dições de salubriclnde Clt

população; dos serviços de
'"

abastc:;imento de água 'P!\

ra 43 cidades; da amplh- � .

conta de sua missão, 1:!11 ção dos qu�ntitativos di) �i!'_',,,
c�mo eficiente e._b_l'i_lh_,n__ ,_m_,,_gência elétrica e. n·;..

O presiden.e Ke:1r1;dy sacrificou duas preciosas -A-F-'- Id d d ':-1'
.

hor., do SeU Imbalho diá"o.�oora "esponde< uma c''· aCUI:3 e e I , oso ,:
ta que recebeu de uma classe do Colégio Dalton de mo

ças. A carta estava escrita em latim ,�. êle o respohdeu
- -------

também em lafim Com orgulho de quem foi semp�e 'llút � etdadum "Iuno exemplor recUso.u qualquer ajudo. As alunas- .1ft _L e
.

er;, e·�dissecam que ,ncon'tm,m se;s ,''os no latim <I? su' LJIOO """ a
respos,a! -

por Walter Longe.
N" 295

Vale. o pene ser qeneroso! Há uns �O anos atrás,
um escoces pcbre. pcsseaooc perta de sua casa, obser'
v�u um menino em situação perigOfla dentro de um

pcn.ono e solveu o. O meruoo I=Ta' filho de um nobre
que otersceu dinheiro 00 escocês tendo recusado. O
r.obre ofereceu se então o criar- I_ educar O filho do e"

cocês tendo sido aceito o se� oterectmznto. Em devido
tempo, êsre mEnino formcu'l na Sr. Mary s Hoscttal
Medical Schcot. O �eU nome é Sir Aíexander Flemi.ng
c. oe;,.cobr.dor oo çcnicilira Mais tarde, dur;;.ri�e a se

gundo g�rra Mundial o filho dcquêle nobre cdoecev
de pneumenia mas sobrev .•� graças à. pe.ücüína. O
seu nome é Sir Winston Churcbilll-

Boas perspectívost O antropologista inglês Char
les Darwin di::.se reu.ntemenrs que nôo sendo res .. ringi
da o atua I rer.dêoctc do hcmern à propagação após
1.100 ano" a relação entre pcputcçôo da terr-a será t:11

que a cada homem caberá um m.2 de terra; após 5 1T.i1

anos, a messe da poovtoçõó da Hcmcrudcca superará
a d .. te rc. 1 pós 11 mil 0:105 seró motor que a mosso

do universo, vtsibilizodo pelo teleecópío gIgante do ob
servatório de Palomct', (O a,......'�- leíror não se ossusr-.

Mlnaa vai demorar um pouquínhol) ...... \..
O mais velho "jovem" pai deve ser Jco-es E, Smi

th de Illinois Estados Unídos. Êle tem apenas 105 0-

nos de' idade e' u sua jovem esposa lhe deu agora um

0::'S81 Ú, gémec<!;; natulal o orgulho do poi que diz ter

esr,eranços rão serem és!t::s ú'itimos!
.

Azar teve um ladrão de automáveis em Orego:-1.
Quando êle se achava bem longe, correndo velozment>.�
Com O cÇlrrd roubado, notou pejo espelho que no assen

to o.rás estavn sentedo algUém uma velho senhora_
parou imediatalTl:nt€ e fugiu' Mai!> tarde interrogada
a r5peito a senhora declarou: "Achei a coiSO tão ro

mântico, pois acedite� que estava SendE> raptada por

êsse jo.vem!"

�Ie es��:�7�v��:co�s��a�a�:i�!ri�if:r��:�ef�t;���a:� II
pedaços de papel amarrotado nu em envelopes usado,; ,
e velhos. Sempre mc.rou, �á_ sem qual�uer companhIa _
!�sc���:�v;: :�:�é�&�=o:;���sd�o�Q��n�e:f:;a����� •
no por mui.O tempo, costumava derramar água nas �
mõcs, "Ie'gn�do qUe assim fazia poro retrescar

-

os de- ,
dos. - ,

_- III
sé ����fe�:����n���O: �:ç���� :\t�a�:�' a�:;nt;; •
Ll:ntOg cruze"jrc�! "O Paraiso Perd:da" foi vendido pelQ _
seu autor. Milton, par cinco libras esterlinas! _

Elsa M::.xwell, a cônhecido artista de ,Hollywood, ,
depois de sair de um institu:o de beleza onde se havia

submetido o um prolongod::l e comPlicaao trntamlõnto,
telefo,10u a uma confeitaria· "Escute, naquele bolo

qUe encomendei pltra meu a'niversário para omanh-1,
suprimo dez velinhas."

MadolTl� Winogradow. o espôsa do embaixador

�Oo\�t���r e�y��:�d �;e��t.u��n�iz�:�e2��;�ae;!:;�
to ofereceu ao pintor uma exposição de suas obras em

Moscou.

A espósa do pintor el�rnhal'd Blounstone de Nct

tinghc.m, requereu divorcio, porque éle. apás uma br:

ga case"it'a C::llocou no quor�o de dormir os- retrato.s

das quatro' primeiras espcsas, das quais estava divor

ciado.

Perigoso! O cli�nte ao médico: "Doutor eU tenho

o mau hábito de folar quando durmo. Minha mulher

sempre se queixa dis[o\o' Que é que o senhor me reCo

menda? "O médko: "O melhor. meu amigo, é voçe pro')

curar não fazer, .. nada erradol" -

Impôslo de Renda
.

. AVISO
A.S. Propaql!Je, comunica qu� mant� profissionul

devidamente capacitado para preenchimento de de

daraçães.
Escri.'Ório _ Edifício Banco de Desenvolvimanto

do Estado _ 5.° Andar Salas 502 e 503 - Fone

3040 Horórios: 9,30 "- 11,30 e 14.30 -16·30

LAMBRETA 51ITAUM�.A
Vende'se a vista ou porte financiada. préc;o

C,S.220 000 00.
.

Vcr '6 ru'a Cc"r.selheiro Mofr'.), 21 � .sobra�::>.

EMPREGADADOMESTICA
Precil;a'se de uma para CQ!;U de pouca .famiti�
E �eio. T;rlltoI' CALÇAD.QS RA E..

.N�c;,"'110 �?tipe Schmirlt, 34, Nesta.
.r.� "$'.

_)I� ? 7·5"63

,

OS Interêsses Catarinenses junt·o da
.

Aliança para � o Progresso
pectívu transmissão e cts- . Experimental Central e seis Celso Ramos, quando, cm

da econõmtce de Santa C.: -

tribui<;ão; reequipamento Sub-Estações. sua recente estada na Guu-
ta nnn enormes .bcnencícs:

dO;; vcrvícos rodovíaríos Na entrevista que o emi- nabara, propugnou junto
é que o dr. mcídes Aurou.

municipais e estaduais; as-
'

nente Diretor do Banco de da Aliança para o Progres acompanhado pelo emtne-t

ststênoía ao agrtcuttõr. dano Desenvolvírnento do Estado se _ em termos precisos
te deputado Joaquim un.

do-lhe facilidade de crédito prop-arcíonou ao público, e positivos _ a ajuda 80
mas, obteve n íusc ncâo .do

e ooeruacüo t-écnica; cria. através do Gabinete de Re- esrôr ..o comum de Oovêr-
BDE na Carteira rte Hocl",,""

cão de armazéns dtstrit"l'lS tacões do Govêrno, se c'1' no e povo catartnenses. E conto, que dr-nu-o de trint-r

para guarda e conservecão centram os pormenores j,> adiantou o Professor Alei- dias, Estará autorizado. Es·

das rarres e, finalmejt�. suas' nttvídades como reo-c- des que Santa Catarina ['li

instalação "de uma Estaçã·, sentaute do Governador o primeiro Estado a '..8�

---

-------.�ÍfjjJ ��:�r�do a��st:����ntogIO�:�1
ngua. estando em segundo auspíctosa para os q 11'

luear o Estado do Paraná acompanham a inflU«!lf"a

do Banco do Estado na ,,�

Ramos,
Merece excepcional desta

que ri entrevista que o pro
fessor Alcides Abreu, Ilus
'tre diretor do Banco de
Desenvolvimento do Esta

do, concedeu ao Gabinete
de Retacões Publicas, aoér
ea dos resultados de sua

recente viagem ao Rio -te
Janeiro, Pôra êle designa,
do pela Governador Celso
Ramos para os entenutmen.
tos com ti. Embaixada NOl'

te-Americana sôbre os vá,
rios aspectos da Aliança
para o Progresso, que in
teressam a senta Catarina.
Tais entendimentos não co-
deriam ser confiados a

.quem desconhece ou ape
nas superficialmente co.

nnecesso o pensamento do

Governo catartnense ares,

peito do que pudesse essen

cíatmenta constituir o con

curso da Aliança ao esfôr

ço reouperador da econc

mia do nosso Estado. Nín

guém melhor do que o

professor Alcides Abreu tj.>...
ria, portanto, sido indicado
para, em nome do Gover
nador Celso Ramos, expor
à equipe norte-americana
uma visão objetiva 'e CO_-.l'

pleta do plano governamen
tal de sente Catarina e

dos problemas que neces

sUam da ajuda dos rCCH"

sos financeiros externos

para a complementação do

csquema desenvOlvimentis,
ta ora em execução no Es
tado.

u-na referência a. outro as

sunto que, tratado no ato
dc Janeiro pelo ilustre Di
reter do BDE, trarn a "i·

SR noticia, que vale por 11m

dos pontos altos da entre.

vista que estamos romeno

tendo, é enunenremente

para
sua

blc/c/e:ta
PNBUS

DUN,LOP
'� A M�RCA DO BOM "'NEV'

.

.
.

..
..

Na interessante cntre,'2,,-

ta a que vimos aludindo, o

proféi;sor' Alcides Abreu 11

Paulo ��malldo Lá(1O �:�:��� �::::u:m:�;ePr(�� ;�;, s����C�ê;s�:o ::���: �;:'i�i�e:�!rr��Uni����; ��,
O Momento Contuso do intento sério das discu., pesso;l ajuizada e adulm encargos que possúi, c, p ...r'

N::;:ilU:��I:�a�nh'��I:id=�� ;=r�t��re assuntos de tal :��::����se que. a nossa é os��e a���::b!;l��' mais.'
tam a dinãmicí!; dn Univel'- Entretanto: não pretl"'l' De �rande importância, a a Universidade, que terj;;'

��adeiJ1�:�SOsnu��I:os�:nst� �=Or�,�s:�rete°���:!:C��: �O�:�e,.�:�' ��:�mt�����ec�� �� oef=���to:��m��ca:���,
tuem severo desafio a ater ao que sugeri:) o titulo tr<iba!hos ailalíticos-cienti-' ções que e::ige o Simples'
qualq'.ler observador que do p�""fl'I'(J� !ébre HCOS fdt.os �Io prol. _F!.) fato Ja centralização adml-'

��s e��:�heord:: ��:�:ifi�� ��:����a c::n�us�':�cin�;'� �:s:��) ���,:��.�' ES�:�iC:� �es;::t�:� ��ie;;l���eli�:.
menoi; válida �uanto à exa, to da Universidade e qi!t� São Paulo", bem como 0<; fõrço administrati\'O a nH"

�;�lr�:õ:�d!daS de su�s :�:a:x���:����ncias aind'\' ��b�l���r��t��o:r�; �:I:i�: iu��:;s da:ead��r�l�l��aç���'
Hoj.:!, diante de SUl::1' Deixaremos de lado � d JS últimos números da contido's na Lei" Diretnzc:.; (.'

��;:ant���idl������le d::���- ��v��tur�aít���·��'t·eCt���I��_ �'���S��Ci�;��UCaGãO e CMn,' Ba;l::'l"rlO dispondo o c'm"
ramos, de fato, com a v'\· eias Ô(l oscilante predomi. Cremos que' somente à tro de Florianôpolis ele pre·'r
riada gama de prob1emas nio ."ão suficientes pa"a base de tais leituras e que cioso celeiro de jUt'i.stu, '"

eclod!dos, nenhum membr') afetar um organismo con' poderemos vislumbrar o administradores, muitos de;;

dos prinr:ipais setõres d;'l plexo e tão dependente dos significada da obsoleta "',,- quais es�� d�cisivamente'
adnlinistraçií.o universitári:� acontecimentos capolnrcr' I:'uturação de nossas. uni, contriOui)n� a Uni\·�;·,

!:�á ;:leO����iacor�: ��n��� ����:rsi���:�os situar a ve��i�oaed��;OdO geral, os e3- �:(��:� �m;ede t:u:ea p�c:.
mara-.;i1has com a Universi· A Universidade de Sant:-, tudiosos do. pl"Oblema sem, manda. por soluções sen'

:;:�sSâ�eJ,q��s�:s �o::�� �:��it��ti��� dear�n�;p�� �:: :���ue; �:a 0:S�:�� ;!::�da em tempo de�· _
'

tos ainda de nascimento da eslatu�os e leis especificu!\ ras;âo inadequada consi�, Se,não pudemos ingr�t..,
Universidnde relaciona-se .ii com horizontes e limit�" tem numa progresSiva rc- $ar na triste realidade ae.
c�:��a�são fr:ue���en�:$ �� ;��:�ei daDi��;I�:�n�' �i��ã� d:V�I�:��,iC�e pr���� :�:�,as;��qU���rs��so:sc�;:.
inertes e impotentes pam Bases da Educação Nacio universidade mediante a cursos datam apenas l1.:'

�:���t.:�' e��da�!mOem a����� n�mbora a estruturaçã� :��:::�:��o de recursos f=�o�ot��:::�s��� t��:�l�"
,çao à grande miss!o q�t('! jurídica de nossa Univer- Concordam em que, a camente na fase de "devlls,'
fundamentou sua criação: sida.de nada apresentas$ inadcquação de UIlUL está.. - t�r nossas próprias ener"

a de levolucional' o Ensin .... de movação, m�s simple'i' tura administrativa alcta agIas ..:riadoras". �

S�:iO�'a�: E��:!�, tema� �:��e :�a����,õe\Oi s��:�� iUrlo����� q!e�a��;��a n�� pe;:;:�ti��m:e!��,��onãoout��.
julgado que a intensificr.· com todos os elementos de ministração fica encurrah- atitud" consciente e propn'
ção de debates em tõ.'.'f.O aG�o Ql.le c�do ali tarde ,;e da. pc!:.::. multiplicação �e sitada (que em casos par.,
�i�S ff�:l;l��:de U�i:I��:I�:: ��::�CI:;�Op�����o Ob�!���� ::��r:���, �������a�me�:' !iC��r�e P:�1�ácon���:�el�;,.
porquanto o momento 03::[- v?lvimento, ela, em sí ,'ii�- parcel:\. de encrgla de tra mi�ar a quase todas as_

:�a �n;��������i��O c:�a en�� :�iC�;:a�:�f�t;��nd���e::�ií.�� �:�h�nj��;��t��'as aSJoun���_ ���:�5���e!s�:�������:� ��_
para equacionar, em têr- teriormente vigentes n') trárlo de se agluÚnnrem ministrativa-pcdagógica das'

��:I�l::co�ut�:���eos� �: �io�e��oE��a:a�SinO Suop. :�aP�:e:::cc�sco��st�:�� m�::;:':�anto, se a crítica'
problemas existentes. Ainda que pareça um h'l ,empilhadas num regime ,;(> que aponta os ingredienlf"s' .

dO�� r��e e:�ur:�tesin!��':�� �:��o�e aat::;::�:�â/:�:!. ��::r��i����=�àv��me��� =::��::v��s ����!��i�a;���'
tam 'promover simpósio':f dicional de nossas universi o início do processo dt brasileiras é aecessival a'
cuja lemática gira em tój'- dades, apenas estamos !,,� "devastação de recursos es qualquer um que sente S(;\lS'
:�ár��: :r���e�:�o �n�:;_ :�::::�:� p;�:n��:��es s��. ca�����s que muitos dês ��ei�:�las l��l�;õe:t�:�\,:�:"
ticipaC;<lo de vários pers0, nhecedores do assunto 1,0 ses problemas estamos sen- E, os intentos reformis-'

�������i��e.estüo ligados 1\ ����. �le:pa���i::, c��dC�: �����a ..j! ��I�n (��i�a�n ;�: :::, :�ga:�g:��s o�:po�:��,
O interê9S� dos estud ��. elementos Que aulrmticam cocemente as figuras de bam se reduzindo

-

a mêros'
tes pelos problemas uni· o vasto ing;redienle de responsahilidade mRior que "slogans". Ocone 'que, V.lZ'
�':;5���:S e�al;�l1��:iSlng;��. "pseudo-universidade" quc ���l!��bred:e�)::�����'os s��� P��iVd��i�:des sit��:�I:irn;:5.
:�i���teem�"l��c� dtíi.����n, see .

. . c�"'ntc para ac�rrelilr o ·fJe· dentro do _BRASIL. E, '""

ornamentará de gran�e imo �:�:s :;�m��:�st��:l�:��.:l �1;� :',{:I����l,sto�;nl�Ç�ue�: ���Sill��iiO e pro1)lema nf1.
� portil�lcill, porquanto o q::c f'rilicr,das por npresent.'!· l'ierto ;1 �li\'�da e 00�

.

'(Conlinúa) !II
... .. _ __ __1_" __ _ .,.

*.
.

Niio queremos encerrar

e,,!� I")'1(a sem razermos
pensão da economia en-a-

�l O""�lJO II&,-U
t OS PREÇOS A SUBIREM. E 'todo u mundo a ped.r
ç:.umento ou vencimentos a Os çuzves nos cortoaes

-cr bera a SItuação é o mesma _

sebe, �<.!(t�(.mdD o produ.o, (qu'::'lquer que ele seja) nrin

<::. çcocncrcscs
_
principais resoonscver, por este

situoça()f1um� b,itz Cuntl"a o peva, soreg:lnl g(.neros
encl1 m (.;.$ �eu.� depásitcs. goelas esconcaródas, e�peron
da preço!>.,Imeli.Ll·es para se IOlUplernl"::m á cu�ta d.1
suor de pCVu.

t ,1óo.há jLito do 'coisa nie;horar.
�ó espc,enç.:.s, Gue se d luem cc�e bo!ha� de SO"

bã().
Pl'ovidênclas e m:.i's providênCias.
Resu.lta.dos prát�cr� á vista. nenhum.
_, �.slmISI1"1o? Noc .. Pois nó::> e o qUe vémos'
St:rá que .e:1"1OS de t<tpor o brilho d:> �ol cr.m um 1

peÇleira?
Nõo é pc:ssivel'
E entõu_ continuemos na mesma posiçõo
Ccnfior e e:iperor que as cP.s.:." melhurern .

E vamos ver C::lm é qUe estas t�is cubas fiê,am.
O .�.ito mesmo é nõo d"rmús ml.lrl'��� ,em pontas

de focas
Então.
Vamus apertando o cint:J

Coluna Espirita
Sob a responsabilidade do Fede�açQo Espíri.o

Cotarinense"

PROBLEMAS QO MUNDO

Bezerro de Menezes "O Granú� Missi�nário p,;í
.

!:'� o triunfo do Espiritismo ,1C 8!'os"il', �egundo exp:f'�
Eac de Ismael Gomes 81'ago3, conhecido como () "Ko
cec brasileiro, por suo _

vida e Ror sua �xtraordinárÍ':l
cbro, ·prcssegl!; em franca atividade no plano esp"iri
tu.;.I, c:.;mandando um ex12l'cito de E:;píritos superiores'
CUjC trubalho de ot€nsjvo é a preocupaçõo constal1t'e
de evol1gelizar o nossa gente e de ...rabo1hnr, ),;el1"1 �S'

mo!!�cimento Pelo progresso. de nossa Pâtri:] e dQ
Mundo,

'

Pn;.va disso sõo as comunicações constont-:-men'
te de r<õcebidas dêsse extroordinár'io Espírito que n�l

Terra fci o grande benfeitor dos pcbre" p'raticond')
a tcda a hora, o caridadc e o amo.f ao próximo

"Probll�mas do Mundo" qUe a seguIr tranSCreve-

mos, é Co espelho fiel do próprio au�or.

O mundo estâ repleto de ouro.

Ouro no solo. Ouro no mar. Ouro nos cnfres
M::.s O ouro nõo resolve o prcblemo da miséria
O mundo estâ repleto de espaço.

Espaça nos Continentes' Espaço nas cidade!>. Espaç)
nos campos
Ma� o espaÇo não resolve o problema da cobiça'
O mundo, estõ repleto de cultura·
Cultura no ensine· Cultura na técnica. Cul.l1ra (l0·
opinião.
Mas o cultura da inteligência não resolve () prl"blc
ma do egoismo.
O mundo está rep:l�to de teorias.
Teorias no ôêrcio. Teorias nas escolas fil()sófica�.
Tecria� 11as religiões.
Mas.as teorias não. resolvem o problema do de·
sespero.
O mundo está repleto ch organizações
Organizações adminis�rotivas. Organizações eCo

nômi.cas· Organizações sociais·
Mas o" organizaçoes nóo resolvem o prob!emq da
crime.

Para extinguir a chaga da ig:1orôncia, que aca

lento a mj�érja; paro dissipar a sombr:J da cobiça,
que gero a ilusão; paro eXf!3rminar o m::>nstro do.

cgoí�mo que promcvc a guerro: para anular O ver

me do desesp�ro, que promove a loucura e para r""

mover o charco do: crime, ql.13 correia o infortú
nio <) único remédio eticier.te··e o Evangelho de

Jesus no coração humano·

S�jamos assim, valorQsos, estendendo o Doutri
na Espirita' qUe o aesentr'.)nho da letra_ no cons�

truçõo da Humànidade Nova irl'adi<Lndo a influp.n

cio e o\'inspiração do Divino'Mestre. psiu emoçõo
e pelo idéia pelo diretriz e pelo conduta, pela po

lavra e pelo'exempl.c- e, parafraseando o COnCL"lto

inolvid6vel do Alln.n 'Kardec, cm tôrna da conda

çie prcclamemos aos problemas do mundo.: "Fora

do' Crist3 não há seJuçõo".
.

BEZERRA DE MENEZES

,

(3/10/62)

'�.Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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';hSORE COM O SEU PAíS DECLARANDO HONESTAMENTE OS SEUS RENDIMENTOS - AJUDE A (ON}TP.UiR A GRANDEZA ECONOMICO fiNlI.NCElRA DA

NAtAO PAGANDO NOS PRAZOS MARCADOS O SEUIMPÔSTO DE RENDA.

Pelos Municíp20S ..--------------------�--,---

Noticias de Rio do Sul ii Í!!��.=---::� -',�','
si tornada realidade, a .A:;. -noôcrerrc": esteve C0'11,
����a��e ���iC�:I��ta te�.� r: z: S:':ostr:�:nu: s: •

Por iniciativa do sr. Vito- maiores e melhores pcsaíbt- um possante tratar da t-i- •
�:e.;';��'1��J!�'C,,):��u�.: di���" ��:d;:iV�:di:��e:�es!av:: tada firma. estará realiaan- 1/ FINALMENTB VAM�)S Et;.RUA CAETANO COSTA 155 esquina F. Neves - ss- d,' �ul estão ':;<::'1',([,) c. I,JSlJl- gião. ��g:� S��vl�:d�e t�::::��., • TRAR na semana da '�I\.to - Casa de madeira êxam sendo banheiro de nío- ,"'ks os seus coíegae p�� Opo-tunamente voltare- gratts para o "Clube da;;, Festa de G.:mfl<lternlzaçp.D- terreno 15x40

��:0�3�:te�aióRi�I.��o(:;��:, :��e��an::�u���u��:o ��: ��:�:. ��;m :te��é���ab�: • �:S�i�:le::sdeG�;��;�n�r:d�
po, Salete, Rio do Oés- resse não apenas era Rio seu colaborador Raymunuo •
;ro���:�ti�ent���Ol�::�: �� ��:e�:�t:�i.todo o AI- ��:�" e��i;�nh0cr; ;�(){IO- •RUA TOBIAS BARRETO 22 � .ssnettc - conror- lândía, Itupuranga e'resí. para :\ nobíhtante camplt-'vel casa de material perto da praia.

�:��, N:;:�d:;:��'tr:��t,II��, ����r!��LDA D\�E,?�;� :aB�U��::�.sa ����:i:O�ó).' f�COQUEIROS � Rua São Cristóvão ao lado da Ig re Imbuia, Pouso Redondo, FANATO PARA MEI'aNAS" o Gerente de Rio do Sul [I_ Casa de 4 quartos - 3 salas � cozinha - terreno witmarsum, José Boiteux e
n.550m2,

.

I Dona Ema, à respeito da
fundação da "AMAVAI' -

Associação Munícípnlista '.lo
Alto Vale do Itajaí.
Após o envio da- sueesruc

do Chefe do Executivo no.
sulense, propondo a rea.t-:
eecêo duma reunião da. Pro
feitos com tal Jínatidado.
já responderam revoráve..
mente os srs. Heinz Schroe
der, Prefeito de 'I'rombudr
Central; Bernardo 'VIuner.
Prefeito de Presidente üe.
túllo e Leandro Bertolt,
Prefeito de Rio do Oeste
Totalizando 19 munlclpios,

ESTREITO _ Vila Florida n. 1 fundo F. Neves com

-tnartos sala - coztnba - banh.-�iro - agua e luz. I

RUA 14 DE JULHO 9b3 - Estreito salda da ponte
gl segue para Coqueiros. Casa t!. terreno com 782 mz.

FlAMUUS
Conteccíonc-es qualquer quantidade, na melhor
idade e menor preço -:l
Ec! Zohia - 7.0 andar aoto 701 Fone 'L494

TERRENOS 'A VENDA
Ruo Tirodentes 53, - Florian6poli!o

VENDE'"SE
Vários 'ates pl,)ximo-<; ao Grupc.. \rineu BornhalJ

.0 - Estreito. \
1 _ lo!e 28x22 - Jardim Atlôntico - Baf_

iras, (Bem prr,XlnlC a E�trada federa!),
I lote 12x30 ,'Ia zona ball'leário de Comburiú

(ÓXi1'Tlo à �de do ,,-,te Clube. . �

1 _ lote 10x30 na zona balne6rio oe Cambo
prÓXImo a sede maríti'ma do lote Clube

1 lote 15x30 na Vila Pompélo - Culrtit......
1 lote com a A'reo de 700 mts2. junto ao HI.J6'

I Protestante em Blumenau.
I lote 14x30 junto à Fundiçõo Tupy, JOlnvlIl.
� lote 22x31 em Pilan:inho, CUritiba

COMPRA-SE

• Uma çaso próximo 00 centro de FpoHs, até
a.soo 000·00

Uma casa até Cr$ 1.000.00000, próximo \ ao

ntro de F.polis.
-

GiNA'SIO EM UM ANO
Agora com maiores probabilidade."! - hço o

mscrição à Rua Dr. Fúlvi0 A?ucci. 748 CURSO

. QUAR'10
Com ou s,em Pensão

"

a, lAPA ODILA NOCETI AMMON
CIRURGIÃO - DENTIS' A

Atende sros e CriOi .ças
Método psicológico modemo - e!>oecializado
para crianç')s - ALTA ROTAÇÃO
Aplicação t6pico do flúl'f
Atende dos 10 ó!> 12 e dos 15 ós 18 horo!::

Rua São lorge n.o 30 -

CUp��; �?6i��I�RES
DE DATILOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 IGINA'SIO EM UM ANO'
P�E·r,INASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO
DATILOGRAFIA

- Bospadi) nos mais modernos �TOCe9S0S pedo-

9����·�o Dele'
PRQF VICTOR FERREII<A DA SILVA

do com má uinas novos.

DI\J�HO e NOTURNOS

(Do Correspondente)
CYZAMA

No decorrer do prõxin-c
mês de maio, em dnl9. que
será oportunamente dívu I.

gada, o "Clube das Mãe.... �

procederá ao lanoamentn
du pedra fundamental til')
"Lar da Menina Desamp ,

radu".

Apó!> o gesto 'al�rtlis!I:0
do esnmncro casal Wii V
Sohjenv-er doando mais ·"c
30 mil metros quadrados <!P,
terras magnificamente to.
oaltzadas em Valada 'reboão
outras dcacões continuam

surgindo diariamente. O s

Nicanor Heust, titular j"

ALFABETIZAR!
Eis o teor do artigo J 32 letra a) da nossa core

:�:�}.çõo: "Não podem aJ'ista�-;.;e eleitores: cnaibe-

São estas 7 palavras qUe caUSGm hdje taI1:-OS e

tão grandes debates, di;.;cursões comissões, e tudo
o mais que existe. na politica brasileira

A tempos que C peva brasileiro vê seus r,:pn'-
sentantes discutIrem se o analfabeto vo:a Ou não

Equanto palavras são jogadas e'm vôo, minutos
preciosos �erdem-se na imencidõo' fa velocidade dQ
hõ.mpo c único fato importante é qUe o ANALFABE
TO c��t�n�:io������:aEd:�!de uma pesdoa que nõa
sabe ler e e�erever, votar bem e consclen_emente.

Mas nõo 1\�rcO meu tempo e minhas �1liavras
a ficar o· bradar horas con,.,ecutivas: - "O Analfa
beto não pode votar!"

NÕo. Julgo-me êom a razão, mas em 'lista dis�
,tQ. nã6 fico a contá-ia "aos Quatro ventos".

O quetento apenos é ':",JzI,r com que meus lelt!)"
O que tento. apenas é faz�r com que meus lúib

problema, do analfabeto, que não deve ser negado
ou afirmado. como ldeitol', mas sim considerado co

mo pe�soa sem estudo.
NãQ Se trata por�'antc., de soluciona .. já o pro

blema do voto do' analfabeto.
.

Tn:.ta-s€ de, age,ra. alfabetizar o maio'( nume
ro possive! de analfabetos'

já. entregou a colaboração •
���s �AmUM��:��orD�� •
SAMPA'R.ADA". Outras i�'l' •
por tantea firmas de Blume
nau estão enviando nu,,!; s

e assim' cremos que o .';",

nho d� outrora será zrnta
renltdnde num futuro ue-ri

próximo, Da coieoorecão de
bct0S depende o sucesso dt

ihi�iativa oue visa amo-r -

�::���s a :���I��:�d:\�a��-�; J
em berços de aUTO. cera-o- J
rar pro construção do "LAR ,

�.� .. �:;:�T��D;'��:e\:�'_ ii
o obíet-vo nur-iero 1 de i-,' •
:� ��tn�:r:e�:ma�: re::�� •
a,s p'lln"rR� sllhl;..., .. � Q� T';••

�;.;n:�;roNA�FÓ::VE�.1 •
SALVAÇÃO".

PARA CARROS
EUROPEUS
AMERICANOS
NACIONAIS
Lonas ue Freio!;
Disco::: e

Revestitl1entos de
f eplbt16agem

Cravação Gratuita
OPICINA APARELJiAD,\

Tambêm bOrrachas e

óleos de freio

CASA DOS FREtOS
R.l�NTOS SARAIVA, 4''.3

IVHEZI�HO, NAU!

•

VH& ZITO!
..

Ist� j�stamente veio-rr,:: a mente, devido o hon �

resa visi_ta que faz Ó nosso copi�'OI, o- sociálogo c -----

grande batalhador contra o analfabetismo, Dr: SANDROVamos todus 'interessarncs pelo problema e fa
zer -funcionar o máximo de escolas de alfabet{zoçã(1. MASCARENHAS

RA'DIO PArRULtA: lOCORRO
POllUAL Ot UKtlENUA ItL. $911

SENHORES MEDICOS
NAO ESQUEÇAM DE DECLARAR O SEU

IMPÔSTO DE RENDA
A. S_ PROPAGUE, ETC.

Escritório - Edifício Banco de Desenvolvimen_
�o do Estado - 5° Andar SGlas 502 e 503 - Fone
3040 Hc,rários: 9,30 11,30 e 14,30 - 16,30

A HORA PRESBITERIANA
Ouça ,todos os domingos pêla Z-Y-T 25 Radio Anit3.

Garibaldl de Florianópolis.,
A HORA PRESBITERIANA.. Agradecemos a sua

smtr-nla.

INSTITUTO DE IDIOMAS YA'ZIGI
.

O INSTITUTO DE IDIOMAS YAZIGI CQml.lnic6
a todos- os intp�essados que já esk30 abertos a" ma
triculos para _, CURSO DE CONVERSAÇÃO EM
INGL!:S paro quoisquer do tl'ês IEstáglos, oferecen":o
horório� odeQuÇldos no� pf'ríodos da monhõ. tarde e
� neiite.

Outrni'lsim, COl')'1unica aos aluna.'! viger,tes Que o
rpinício dos aulas será na semana em curso, obede
cendo MS hoMdos já estclbelecidoS.

Nlelhl')l'es informoçõell ne" S�cretoria do Instltu
to ••� �Qfári!.! dos � às ii ,horoJ!l e dos 15 ós '}Ü,45
L.,C'r""� Ir, �p.q!lndo à,sexto f.,irrt E' ao!> sóbados da,;
9 às \U,30 horo"

" '

F

C�l_��i!iti:lo ��NT��;p�. j
���aN��a�g�. cifgJ:��i�sf�� ,
t�����ó��!órf��a��\�a r;. ,
t�Ç:�'Brlgadelro Silva Paes,

•
n. lJ TeJ.efone: 3552 •
CHACARA DO ESPANH.'

•
,
•
!

! :

Dr. Aloisio
Monquilholl ..
CLíNICA DENTARIA 1

da l�����en:� u:�u�:��çô:.s ;
crianças pelo.. metodos clí- •
nl�o e cirurg'co. Confecçao _
��3ProteS'es parciais e to-

�
Aten.de de 2a a 6" feira •

�:s �9ash�;n�or:�s eS:::d�� •
pela manhã. •
"i E�:l�s��:�ente com h»- •
Jonsultól'lo; Éd1flc1o Ju· ,

,
A sonegação é ,

cr�me fiscal, :
Evite-a! ,

Seja um bom :
brasileiro �endo:
um bom ,

.
,

rtibidnie �
" .,'._:"

- Luxo, Beleza, Graça e

Elegância, na passare.a aZ.l1
do veterano Club� "1'2 de
Agos�o' que no p.ÓXllTIO
sábado recebera os associa:
dos e convidados pum a-

,,"'L" , as ln,,·.::ls que
:ih'l':i u,; síu.. c

!\S D.\!H.\S 1';\ ;'!:O'l,FS
"ES ria !;1l(";Nlarlr' i!u,·õ;lnó·
pnHtaw'l entrcgar:,,' ns àrill'
rtes oferecidos ia tôdas as

Garotas Radar, que vãll des
"�_" Illsl111t,mdo os titulos:
de i\1i'ls Itadar, nuss Pcrsn
";.ld'lIlc. ":IiS5 Simpatia c

"1'iss nOÇUI':l.

AS PRODUÇ6ES CARREl·
RÃO vai filmar a Festa das
Garotas Radar, com o C'J

rmectdo ctnemetogreüsta
'vnson Cardoso, que sem- T rezinbc Senta Rita Garoto Rcdcr �e Joinvil!e,
ore esteve presente filman- q�e nos enviou sua lato recen 1 me�te tlr?do ncque
do os nossos grandes accn la Cidade. No próximo sábado esta desfüando na
tecimentos aqui na Floria passarela azul do "12 de Agôsto".
cap". -;"1

.

\
Simpatia, Doçura e Perso-

FELIZ a escolha dl'Js toe nuiídude. Os leitores puu,_>
mandos em contabilidade rão ver na vitrine da l.-a ,<I.

��::e �:o, �;�'!:�:laN:!� Geny. _:_:_:_:J:_
Ramos", vem convidar t

Professor J'a...coal Apostol., A I'ERI'UMAKIA COTY
para lmraninfn.r a turma 63..

por intermédio lia Drllgan�
Radar na Sociedade cumpri e F.u-mácla CatarincJL"�,
menta o Professor homeml

geado e S('tlS II.filhado!J.
preBt�;j:arâ li nossa Fest.l,
com perfumes para tôd."\s
as moças, pill'1l as Garotas
Radar, oferecerá um bonito
vidro de Agua de Co�ônia
Aventura.

AMANHA nesta Capital (
General MaUers, Membrc r'
da Cotnlssuo MilHar Bru...il UMA GAROTA RADAR,Estados Unidos, acampa terá como brinde- um colarnhadoe; de oito oCJclais. Se
rão . hospedes do 14" BC.
Visitarão o comando do 5
D.N.

FOI HOMENAGEADO lU

Churrascaria Riosulense, l

Dr, Jade Magalhães, Secre
tãrio de Segurança PUblico
- pelos funcionarios de SU3

Secretaria e pela Diretoria
do Clube "15 de Outubro"
com um almoço, e um pn
taro

I

de cristal, no valor de doze
mil cruzeiros, oferta da Bn·
ergue Modas de Blumen31'.
A Casa Brusque o[ereee"ã
dois �ortes de tecidos Rr.·
nau.'C, lançamento· de inver
no, Hermes Macedo en'/ia·
rá de Blumenau, !-Im valio
so brinde, Estou aguardq1'
do outros brindes. As GaI'O-
tas Radar ganharão em

brindes, num total aprox!
mado em rezentos mil
cruzeiros.

OS "ROFESSORES: Pran
ciscl) vl'UO c Edson Nader
Duarte, tomaram posse oti
cialmcnte da Reitoria da
\miveJ:sidade de Santa cala·
rum,

MARCARAM ENCONTRO
no all,ar da Igreja do Divi·
no Espírito Santo, o Dr,
Odson Cardoso e a Srta.
Yolanda Tavares Neves, no

próximo dia onze às 17 ho
ras, Após o ato religioso o�
convidados serão recepcIo
nadoS' no OS<;3r Palace H(,
teL

REGRESSOV para j&s (un
çües que exercia' de Diretor
dos Portos Rios e Canais o

nosso amigo' e.
Colombo ,SatlcH,

rio da Viação.

FOI UM SUCESSO � Re
cital de Piano, apresentado
pcia j.1 famosa Maria riel�
na B:ltista Ferrara, no Te;,·
tro "Alvaro de Carvalho",
promovido pelo Clube da
Music:l. Os' meus aplausos
pelo mesmo.

o PReMIO MAIOR sel':í
de um emoval de noivll,

NO QUERJ;:NCIA PAL,\ orerecido à Miss 63, pela jJt
CE, O Se�dor Irlneu Br,r !amó:;a e conhecida indu.,>
nhausen, jantou com sellS tria SUPERENXOVAL fie
correligionários. Pelo que Blumenau, que tem como
obser..-ei o movimento é Diretor Superintendente, o

-

para:. lançá-lo candidato conhecido e destacado in·
a Gov,_rnador em 65, COla dustrial do. Vale do Itajai
isso ficará definido, o Dr Orival Cesário ("Valinho").
Aderb:J.1 Ramos da SilV3
pelo PSD e o Senador r"i
neu Bornhousen pela UDN. O SECRETARIO DA FA·

ZENDA Dr. Eugênio Doim
Vieira, viajará na próxima
semana para Brasilia, .0nGe

A AltTEX S. A. DE BLU. convidará o Ministro San
l\1ENAU me enviou Quinze tiago Dantas, para uma Co'"
jogos de toalhas completa!> !erência no Seminário Fis
para as Garotas Radar, cal, que esta progràmado.
((ue 1'(1) próximo sabado de.. • O colunista foi convida'lo
filarão no Clube "12 de para li t'Qbertura jomaUsC·
Ag{)shl", marcando a II Fc:.- ca do !'!.contecimento.
ta de Confraternização d.l-'
Soci�d:lde Catarinense. Agra·
decendo ao industrial Kur�
Zadrozny, diretor daquela DESTRO DE SESSENTA
famo�a Industria do ano B:! DIAS "cri inaugurado j'm
de Santa Catarina, que lht ltajaí. li "-Frigosilos" Ltd;l.,
loi al;'raciada com medalha que tem como Diretor (1'1

(Honra ao Mérito) e Dipla. Sr!!. Luiz Carlos de Campos,
1011 na promoção que inaD- Paulo Rnuer, Joaquim Vit·i·
gurei fI(lui na "Floriacap" ra Gulmarãés e Dr. Paulo
Agradecemos a g�tileza,. Bauer Filho.

OUTRA famosa, Industrta

-:-;:-:-:-:-

HOJE AS ONZE HORAS

FORAM entrevistados no
meu Ilrograma na Râdio
Guarujã, sexta-leira, a Gol
rota Rlldar de F1orianópo!a<i,
Sara Uegina Ramalho Bih'a
e Jj Acadêmko Manuel do
VaUe SiJva, da Universida_
de Brasileira, no RJ.",

ORA. HELEN,\ Spyrides,
destacad� advogada da GUtl.
nabara, visitou nossa Ca
pital, devendo regressar
possivelmente a.ffianhã.

o SENADOR Irineu Bor

nhousen, o Deputado Douwl
de Andrade e o Sr. Annan
do Piügliani, Diretor da
Philipe, por um milagre. ruio
foram Vitimas do avião si·
nistrado em São Paulo, n:1.

noite dt" sexta-feira. O p.·i
melro graças ao Sr, Oscar
Nascimento que antecedeu
sua viagem pela Varis{:
Raulino Roi!!U, concelou.-sun.

:;!::�::: ,�:�:�::::�:I" ':;:� u�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CONVirE
,

Oscar Cardoso S. A. -- Comércio e Indústria
,

Convidam �ara a Inauguração, Hoje, Dia 5, ás 11 horas, de-J
"

J O S ( A R M -A G A' Z I N '�
, \,

'Avenida Hercílo Luz, 90 :. Térreos do Oscar Palace Hotel

I I

A Fábrica de Artefatos Textis "ARTEX" S. A.
I

, I

CRISTAES HERING S. A.

'Por seu Representate Nesta Capital
I \

JAPY FERNAN,DES

'Congratulam-se com Oscar Cardoso S/A. �

Cemércio e �I,ndústria'
)

Pela Inauguração, Hoje, ás 11' horas, do

o S ,( A R M A G A Z I,H E
I • -s-,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Frente à Selecão da Alel11anha Oddental, o XI do Brasil ex\b;r-se-á, hoje, em Ht:mburgo, efetuando seu 5,° compromisso no Velho Mun�o

'pJ ,�. �iy�li���,,; ��[i�iD�� � li��rôHi �
.

� IDY�n[i�iIi�i��
A tarde.dc-noíe no '�)- ue o alvínegrc perdeu um to e em d:sputa da üde . 2 x O· e o Guarani por vltôria, arrebatando cus clno e Mirinho; Rogério t! rão est...enr : Benttnha, no Figueirense defender 'i lt-

dium" da rua B('I('aiuv; <:"- ., '-';0 precioso canse- rança. 4 x 1. Como se ver fica, a mãos do "Leão" a tão dê- o-o-r: Tai, Motelll Vg,- Avai. e Heltnho. no .FigttE:l- deranca frente 00 quadro
rã de gab, de vez q:1C I'S- quênam do empate de qun- Sempre que.é jogo.d,� 1) rmíhor ermpanha tem si- sejada ücerançd. dính- e Perereca. FIOUEI- rense. tudo depend-mla evaenc que ocupa a VI,''''-

tarão na l'ça cs c' '11:1- ten'os .díante do aãc "c'ásstcc da Rívallda-rc", de a da AvaL Todavia, c RE_,SE - Djalma (Jocc- dos r.esPt'Ct�vos técnicos. hderanca.
drões do }I\'a( e FI, rauo. a cld rde inte ra assume :-'Irue:.e�se, que P-�U(! Os quadros, vsaív- erre- ly); Marreco, Carlito, 1..1-

uma fisionomia d.rerent-, ll;ê.i quadro de eutênucos racces, atuarão J.�!<j'!1..... ton e Édio; sergio c VlI.!?- A parttda prelímíõnr
sendo sempre cclocad') em "cobras", pretende obter const.tutdos: AVAl - A- rio; Wilson, Ito (Márclo1, (juvenis) também devera

plano vecundàr!o qua.quer h'de SU'> !lrime:ra gr,m'ic cáeiO; Bangu, ·Nery. uer- Ronaldo e Noronha Pode- ser sensact. nal. devendo o

ne nteclmento osporttvc.

47 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL Dl SANTA CATARINA NO

SETOR DO; ESPORTES

se, os dois inv ct (:J .1'

tame de oror sI l&. n I .

além da ln', n ')

o::: ,h jõgo em que es

t r- f no gr-amado os do's
-a.' -tcnats aõversérne
n 03� futebol, ninguér.r
j d' txar de presm

.

,IQ, a.neta ma,s' sab:n
ú e que é de ca.cpeona

estarão tutan ln

rança que e'

melro, vence:

todos o:' seu

. ses ant r:or:),
I
c a

'r�'''\� }" ;.:�O
,� 'ryn, 'l �i.,l

Pelo certame c a.' "\1

de futebol. na-a h J' (",
tão m<>:t'(Idos '

.encontros:

FIT' J 'nv'ue _

,-,,, H'!rcillo Luz.

Corro se sabe, no "IIr"'t'

«i-am vencedores Battl'·-
Em It�_.'aí - �.- 'I. ,l so (4 x 2) e Hercilio Luz

n'as vs Metro}lfJl f3 x O). tendo C'.'� .dem.us
Em L'lgeg - Guaral1, ,'� ioq-:<= termina'lo E'mpi't'l-

Barro.so df'" !,nr O x O (Me+ro:;lJI x
Em Brus"lue _ C-·, .. MarcíI!r) í' 2 x 2 (Ame-rl-

Renauy. v� Am�-: n i ca x Renaux)

1° D' '(lo Naval, filia!
,1(1 ," '" (ris"wão

Em visita a' ami'!,'QS :-;_ne

possui !10 C81':' n {I') 1

Distrito _Naval

N::has P"tHJ(' (''ln t'l1
nada mennOl ".
'tIf'tas da"'II�'� ')

militar. n - s5"i"o 1'_ re
bom futeb;,l: s"(.' io'l':�, ,,_
reg do São Cr' -0r') L <

como Izaac, lateral e's .•. _

do; Ivo, mpia e< Ul' O�:

juiz Amilcar Scherer, que

foi habilidoso ao pr�fe,'ir
o seu voto, acompanhado
na ma\Oria dos senh"rf!s

juizes. Tivesse o Car!0':;

los Rellilux.
'

Renaux juntando cm tem-

Compareceram à reun�:w pt; hâbil a Certidão du'
os juizes Milton Llberal,Cl, Conselho Reg!ona-l de Cl,ue

pl'e$idpnte, Lflul'o Santo,;;, pr' vava a irregularidade
Osni Bnrbato, Aml!�f!,!' de Antoninho não te;"""

Seherer C.ml Mafra e dúvida e-m afirmar que: Li

Marco Aurélio Kru:;cr· ..� julgamento teria tomado

C. B. D. encam"nhará à F. Cç F. a '��mH:�na�d�t�r ����e!�:'� ��tr�eCj:���/�:r:�;�� ���
d ,ri'lb N h

-

�nlo Pessóa. cument-, face o que 01;;-

inscrição :l J' Doe��?inf;",a:S.Ury , Por ""liminar levan'.- �:::��ofÓ�;!: B:,��::' ';�
C�D en"�minhará à Fe,ic- da nelo representante tIo sessão j. hav'a _"Ido inlc::t-

racão Carioca ,'e Futi>I'OI, Carlos Renaux e aceita 'p1�- da. o C�l"I1� 'R�··">"V •. ",

I) -ned'do de inscrição P- d'! lo colendn o assunto nâo frustradas as suas es'tle·

')'jh� .. tQ Nahas para f-r_ p'Jude ser decidido na se,- ranps de eonsegu.r c ga-

mar no f1_t:adro de â:lftl'oS são nas�adn e agora t! rei- nho . dos !,ontos fr�nLe :lo

ia entir'ade guanabarlnr.. d"'"':_"_vo' e's�navtl.l\u:�;;�� C:l,i:l Marcílio Dias.

Juntando. a" requerbme:-t- ... A decisão final do "'a-

to de lr.sf"�'ção os ,IC�l:- guardada com grande in- lendo foi a seguinte:

mentos nécessários, t;�.!< ��re�ee�a�:o;: P���!�i���s� Absolver Z':' Carlos, Ar,-

com- carteira de âdb:t,�o,
como também �_0los

-

;iois
toninho, Joel I, Joel II, 0-

dipl�lUa d". Fec)eraçâo C,t-
".. dilon, Aqu!les Renê e JA1'_

'arinense de Futeb'll, oit- Pau'"totess,toas",mcor:�:n.t��ve.s J�� g� do M'l:,..í!in n'�� e M�-

p10ma da Con'eõer::tçiiJ
.

nzio do Carlos Renaux:

8rasi'.elra de Desp!ll'tns �:n;:::�c�it�sdOve:�iC:e��� Ab'iolveu ainda o Tribunal

Univer�ltários, acreOita·-
tório:- gelo apitador -Os�njr

F!'anci.�r:D Júlio W'9pc1.

mos que, sen<ló (' pet.llC"O
Raizer. J�Cíl� Fl?'rnand�. dLaé�'-

feito pela entidade rnáxi-
Não tendo o Mardlin

Cln OI�es, a!) can � .1

ma do futebol br9.S1Ie'::l,
Dias nem o Carlos Ren'lu't

suspensao de :WO dlRS ao

�a fi:�lo,n��sopOS:i::���'�:� �:��d;a:: j�:���ar::Je�� :;:,s�:�s��n:::s�: ��rnpal�=
par� �etrtencder ;0 qU:{f!'O prot.est�s, o' processo se �� !Ul;��::�� ter agl't:rli-

de arbl ros a uana ::l.7H,
tornou muito mais fâdI O

-
.

::io;és �:�:e'ê�:ãO n�:�'� :r�:;:n:�:�clado ao Que
_ ;;jt p��::n:��:�;:���t�:

cnmpanheiro. Não torrando conh-��- cinco mil crl!7.l'iros, e O�-
------------------ ment ... do relatório do ár- Jmir Raizer multado em 3

bitro'lelaborado apóS a en- m'l cruzeiros. ])Ptermln('u

trega da súmula, o co:eu- ainda o Tribunal a '/olta
do teve facilitado o seu do p:·,..cesso a auditoria
t�abaJho p�is aparecia l'e- para q'Je s ..jam Ill(lici'lr:,·s
ferido arrazoado como a Marcílio Dias no aJ'tlgo �9
peça prlncipol do feitl1. e Adam1stor Ollvelm rI"-
Anulando I"S ,pl'otesto� leg�do da D<trtida, corno

dos dO!s interessados· ;JO! in<,ursn no artig.... la!).
falta de junta das pro,;:'!s Esperava·se uma diSCUl'S.
e não tomando conheci� são bem acalornda, denuo

mento do relatório d� f::jr. df ética é verdade. np�.to

Osmir Ralzer, o coleIldl) julgamento, com dlverrttn
não t.eve outra alternati- <"a, in!'lusiv,e em pont',,;
va se ni'l a de absolver to- de vistas pl1r parte dos s�-

c).o.s Os jogad0res indici�- nh�rl?s it"ze$. �.('hs, d,1Cl�S

dos. com exct!cã- de Ha:r- as falhas cQntldas no pro-
ton Matiafl Kalfert, o po- ces"o, como.ao;; faltas fla3
pular Sombra, que foi ') provas e o não conheci,.

"plvot" de tod- o tumuito menta d: reJató�1I di apl-
conforme se provou atm.- tado!" Q julgamento n:.io
vés dos relatórios dos de- P""""'U ri", .. ..,'1. simples d�

legad,..s, pais na súmula c'são rotineira.

I!: o C?á351C{1 r',� vefuJ,s rt

vere que em �,}tlca a13'1''1:J
ãetxcu 'Je e-, �,�:.l:l ,m1) r
t5.n"·a. Desde n insf h'l

çâ- de Clll;'pf:'�nt'tc, cuar
'0 n -ate- d'io máx'rno n-.

����e�l'��de:-"Ü�dY���ar �.:
têm re'tc as ::I ...netas .t s

er cton-sr. s que vão 1'3.a
o local, ria rerrer-e na cer.

teza de que o enpetáruto
vale "o Ingresso pago, p-,:s
FI�uelr€nse e Avai sae-m

ser grandes na der;- -ta
como' na vttórta.

O líder iniciou o Cl'!:-t:.;.·
me com a condição el'"

vencedor do ":nlt' lI:u"
Bateu (I postal por 4 x 2

para a se,!ulr· re,etlr 'I.

contngem frente ao Atlzti

co, ,e su!)J:lIltar o P'lUla

Ramos por 3 x '" enqu:'f
to que o vic('-lider, cor,ie

çanelo com U"l1 elllpare
(liente d; Sãl1 FllUlo, J':

vou a. melhor nos encon·

tros segtlint.<'�. f!tz''l1do
tombar O) T<lm'1ndaré, P"t'

brasüetra nos

jogos ?an êmencaaos no

páreo de 0]1>0, causou" itc
grla geral aos catarnensej
e por conseguinte aos bm
sneíros de um modo geral
com pequenas excecôea.
pois cotcccu-se nossa �tl'lr

Aladim, centro a.vante. de

grnndes quatld>ldes, Anto�
ni- José (Toro) joga l'O

Fluminense e pode \:ünó.1
o.n')tar Gi�bl:!rto outrr;<; -a -----------------

tletas t[lis como Carii)�l,
ex-clef"DSor do Bocah.'.'I:l.
e Blscoit". Contribue assnll
a Mar:nna com Vlir:: 'oi �!t

lares pnra o futebol da
Guanabara,

----------------

J"'G"� '��F \NTIS
.

Rio" 2 (Co-tes·., de Cllzeiro do Sul� _ Tive
greta w'ntura d� f'S'"'�tir no c5tódio do V,seo da G
mo., ao desfile in' Lig' -rol d'":s XIII Jogos Infantis, 0]'-

:�:����s d��'� /s��nc/,��� ����s, dirigido pelo jor--

.

Nõo v.c� fe la� da belez(] do crg'-'n'zorõ6 d� de
file qUe fOI lm!Jttovel, d::a vis-'osas caies dos unifcv.�
mas dos ccJeg:cs e dos club,s nem da marovllhosfl
apresentação d:ts balizas que enccntom Os assisfen
teso

A par de tudq isto a marov'lhosa opresent�·
çõo da Banda M-rcial d", Corpo de Fuzileiros Navais
com suas evolucõe� 'ó tr'dicion,is com de7(-nos d�
homens rufc:ndc· t, Ii'bnfOS e t-cond-o clarins forman
do. na pis.a do Está o d� Soo Januór'io, co.� os h';
mens em m-rcha � cc ,1d.J, o.ro uma âncora oro
uma saudação

Centenas'd c ,I' ".,.� C;' cl, bes, num-total de mo
is de 20 mil C'I:n':: . m'�r(:vi!harom os olhos dos as�
sistentc-!l'_ aprf t t nd

.

fc�ma.ura, as form"!
ções des .esrorl', p 60' prc:tic:::r qUe sõo 23 mo-

dalidades em 88 t"l'r ';íS,
-

Atletismo, ba�C't'et_, velei, arco e t!f;cha fute'
boi de salão judô IU'IJ livl'e e mais uma dezena de
esportes seraei disptJt:J:d,.,s por milhares de jov,ens Ide
todos ús cclegio9' e cluhes da Guonêb:Jra.

Mal> o que chemo fi Ziten'ção, do observador do
crítico e do c"{:r:i�ta c-srcrt!vl1 é a chom'l patriáti(':I
que .vemos t m tíd .... � . 'jcv�s QUe desHlorC'm, gor�
bases, cedo qual descj 'ndo .iror o primeiro lugar em

apresentação e cIg�niz;Tõo.
Com os olhes de d�9ria, apreciava todo oqu�

le deslumbromentr:- E r:-,-nSGva·: como !õeria possiv{�1
organizar tais jegos ('m :"l.':'iSa Capital reunindo aí

Colég'ics e (lubes e fazendo nascer no esoírito dos
jovens o amor C.lS espl'rtes civ;smo e patriotismó
um tanID odc,rrn c;dcs, . m arazeres Qutros, e deix!:lI;
do o espo-te de I C fa'ta talvez de organizaçõ:>
e idéias dos (:,,' n r-1'3 poderes públIcos,

Orgcni7c ') 'c, et· rio de Educação o FAC
� o Prefe:tura (' "ílio do Govêrno do.

'

Estado
tais jegc,):I inf<,nt' ('n' :Iar�anópolis, nóo ')emos duvi;
das, que ,é1es T ui iam, de ano poro ano corn

acirradas digol ,t preciso despertar no êspírito
o 'mcJ' aos espórtes para póder
"rítrio forte � unida porque
invens o prog"esso de nós�a
" 'd'� Gucnabora 8150 realmen

e um, espetocuIa g!'a'1

'Está sendo comemorado o 16,0
an:vl�r$ár;o do f\m:nense

00 Pra;il11a
A v<llorosa agremiação

do Fluminense F. C. do

!��rr:m:l��i�h:�tl c���el;��
de existência.
'O trIcolor do B'1.1r:-o

Pra nha é sem dúvida al

guma uma das maJs orga-'
nlzadas sociedades dA. G.l

pital, pOis sua atual DIr(:

torla v�m trabalhando :JS

Isldua'mente, program1ndo
Festas Dançante�, SOlft:C'l,
Campeonnto de Dom!n)

partidas dE futebol, p'nn
seu quadro de ass-ciadú3.
que !perece ta,ntoa diver
timentos.

Em com'emoração ao

16.0 ano de existêncIa. a

DIretorIa programou O se

guInte prcgrama:

Dia 4 - Sábado - "80!
rée de Aniversario" com

lnfdo ás 23 horas,
D a 5 - DOMINGO

Pela Manhã

Forros
As 8.30 hs - Quebra Pa

tes, homenagem ao Sr, A-
maury C. Neves.

As 9 11s - Corrida do Sa

co, homenagem ao Sr. A

doacyr Schmidt. \

As 9·30 hs _ Corriclll. rl�

1.5CO ms Raso Juvenil, ho

menagem ao Departamen
to Social.
l\s 10 hs - Corrida do

Ovo, para ��{lças, homen:t
gem a Maria Madalena

Lopes.
As' 10.30 hs - Natação

300 MS, homenagem ao f:j'
Nery Pil'ath
As 11 hs - Glnkana, ho

menagem aos. Srs, Wlls'J!l

Flores e Luiz C, Alves.

Ã Tarc'le

As 15 hs - Casados

nição à" t.ente de

canos, argentinos e uru-

JUai03,
A etegríe foi geral tam.

CESO Marcílio X Carlos Renaux no

T. 'J. D,: apenas multados Sombra
e o árbitro da partida!

Esteve reunido o Tr'bn- nada constou.

nal de Justiça espoF�i'lil, Foi relator. t!a matér!ã o

com ,.. fim espeCial de to!"!

tlnua� :l. apreciação (! ju�
gamento do tao coment°;!

do !>I'ocesso t,eferente r...

jôgo Mareiilo DIas e C1�'�

OUÇA HOJE PELA RÁDIO GUARUJA

E CADEIA VERDE E AMARELA

AVAl X FIGUEIRENSE

A PARTIR DE 15 HORAS COM A

EQUIPE ESPORTD1A QUE

VOCÊ PREFERE

REDATOR

PE:lRO PAULO MACHADO

COLABORADÓRES ESPECIAIS
MAURY BORGE; " GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
- RUI LOBO - MILTON F, A'VILA-
ORILDO LISBOA - MARIO INACIO

COELHO - MANGONA

Preços. Arquibancada -

o-s 100,GO e Oer;ll

CrS 50,00

bém aqui na Guanabara

onde, em visita a c-legas
do famoso Porta-aviórs
''M:na" oerats'', fui tes

temunha da v'bracãc ce
muitos caterrnenees que
comigo acompanharam o

seu desénrolar dramatico.
A vitória dis' catann?s,

c,..nsegulndo medalhas d!'l
prata Para o Brasil. foi
justa e acima ele tudo, �m;1

resposta aos ataques d',s

sempre conhecidos mau

dôes e c�lõcs do espor
te brasüetro que tudo fi"e·

ram para prejudicar a de

legaçâ- catartnense. O�

própr'os jornas aqui du

Guanabara apontavam pr.',;
sivels bons resultados 1'0

quatro- com e no dois, ma,
galhardamente os rapazes
do Martinelli souberam se

comportar à altura .tas
glO!'ia� do demo dOe Sar,.;t
Catarina, O" que trabl.
lharam contra Santa C ,
tarina devem estar nf':de
momento remoendo tri,;t'�-

o HOMEM DA A'ROUIBANCADA
Gi.lberto- P!tiva

. Amigc.\ voçes conhecem o caso do; homem dn

arqll,l�ancodo;:> Ê meio surpreendente. E um verdod('i
ro ft1oso.fo ,em matéria de "football". Entende de �u
do, d·� tudo êle sobe um pouco,

.

Aos domi�gos..

saí de cosa e fie dirige aos 10crJis
de ,ogos. AdqUire lngress::> penetra no €!itódi'o e ocu
pa o seu lugor de sempre.'

Após o ínicio. da cOil,'endo c:;;.meça a gritar. _,

"Bota prq rua! Do nêle, bole! "E quando o árbitro)
o:sin�'o u.�a falta errada contra o suo agremioçõ(.,
nao titubeio em abril' o bôco e gritar bem alto �
quem o quiser ouvir: - "Ladrãa! Dá o. apito p;õ
outro!"

Tática e técnico de '''foo,:ball'' poro êle 'nõo e
xistem Regra C:2 jâg::> nUnca leu Ape"os dela ouviu
falar,

•

. Deveres dos jcgcdores em campo para ê1e é úb
jeto de luxo. Porém a lnterpretcção. con·etc ou incar
reta do Icnce é fe'ta S!!õm titubear pelo intl'uião�

Não. vai a c \ lpO para saber 9Z o "foo.boll" tem
. ciência ou "dei_xa de ter· O que lhe interesso é qu�
suo agrem1oçoo vença o 'cort€nda.

Disputo de bola só lhe intere;,sa 'Se estiver de
pesSe de um jogedc.r de seu time. Sim, porque os ou�

;�o�".pora éle não possam de simples "pernas de

Num lance de pequeno falto cometidà pelo jo
gador contrário volta a ·gr'i.'or aos quatro contos do
estádio: - "Bota pró rua "seu" juiz! - E o árbi
tro apenas olha sem nada responder. Julgo-a pró'
prio: - "� um intrujão qualquer."

De penolidad,e móximo nada entende. MuIto
menos de escanteio, recurso individual estilo de jô
go" et.c. Tanto· assim qye num s'imples 'Iance de bola
na mão, vol.:a a funcionar s�u vozeirão' _ "É penal
ty_ juiz! -- "E como o. árbitro nõo lhe da bola estu
fo o peito e grita em alto e bom som: - "Làdrã'J.!
Não entende disso .pró que vem apItar".

Mos (\ esporte e assim mesmo. Principalm�ntc
o "foo.balt". que une e congrego (IS homens. O jul'
gaménto daquêles que odenkam a concha para m"

vimentar a bo1n, trilar o apito ou II."vantar o bandei
ra, é fe'it,o pelo homem do arquibancada. E é êste o

objetiva de todo competidor. Confiar num públiço l

men!!o e apaixonado pelas coisas con.f.rnentes ao

, !éSporte em geral. p'
O árbi�ro entra ém campo porQ fazer uso de um

apIto o. bandeirinha paro 1evontor a bandeiro e o u·

tleta
•

paro dar chutes e cabeçadas em umo bobo
Ql-:m os julga perem, é o conhecido homem do ar

quibancada. E1e-'é quem fabrica os ídolos e os destr6e
Eis porque sentimos sua falta -em campo quando Dor

q�quer motivo deixa de comparecer poro pl·�stigi
ar seu craque preferido,

Os dirigentes rt/,::Iomom sua pr.�sença, a im-

prensa registra suo foLia, o jogador redama o fal

t.? o jo.godor reclama a falto de aplausos que deve
. rio partir do homem do orquib(lncoda· E graças a êJ�
nosso "fcotboll" aí está. Mediocre mas. me,"_3cer.do
Sempre o aplauso odmirocão e carinhõ dos platéias.

E (I homem 'do arquibancada sobe realmente o

que quer. Exige bom "footboll'" perque P9lga caro

por um ingr��sso" E, tem razão -porque afinal "foot·
boll" e um esporte caro! Carrssimo mesmo

E quem não há de querer ouvir e sen':ir o- ap!ou
so cálido e 'imenso da multidõo compv,imido, quem?

O que preci;:omos é f.ozer justiça a�' esp'�ctildor
Ao h:mem do arquíboncado qUe dia a dia voi se mui
tiplicando e o quem o elJiorte brasileiro e, muito e�·

�cialmente Q. cal::rinen�'� t:;;nto d�ve, esse torced�r

exigente lT1C'.� sinCel'Ome:l.� disposto a P.".:cfguer 6 �
porto de nosso Eslaqo Eis porque exigimos melhor
fidelidade para o homem dÇl arql:ibQnc�dQ.,.

.

'���:J�t.iJ�i;�� '"1*>,�-'>f
"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Leon (ia LUl Silva. Médi,:-O" Cristovnrn de Andrade r'ran- .

vetennarto Abel .rust, nemo

Cumpana, Irapunn Camp�;o

r. Luíz Gabriel Seorecarm BC;S5&, Aoil" Lurdà stccc-.

José d.! ·Oliveira. Malta. 40

período da. tarde íncorpo

ue criam obstáculos ao de- nun-s. aos tral:.alh�s das

Comi-ssões C/5, técnicos Cor.

rtutjCa�8�S fducitlvas
AS "EDIÇÕES r.IEL"�IOR" nl.mns roedores du ruuna

l:IIENTOS" prestam ínco-i- brasnelra: mutuno. jecus c

testáveis serv ícos à edur-i- urus; puaré, rupósa-dn ..oam

çâo cultural, como acabam po, guarnxaim, cachorro,
de fazer editando, em ro-. gamba, lontra: corujas, mo

ma de álbum, esta prímer '1 chos, r-eborcs urutuus e

obra da série COLORAi\L'_: curtnng-is: en-as. pumas.

NOVO SISTEMA PARA DI.. jurruatirlcns e ga-cs salva-

�l!<J1.1 ... 11. .. -lo liAHOT.'\DA

mente f AIOl v isen-to a Ilr,'.o
ooooe-anve da Aliança Puru

gons: ["i6'antes no ll(l�S':''l

rios; ,1, rr.tu: a -uras. papa-

Enocntram.se reunidos em

at.ivielc rtes »ns comtsaões (IS

seguintes técnicos: en-renheí

ro anrônomo: Clóvis Dennz

Bedurm. Durvnl Henríq.u-s
da Silva, metas Machado Li·

ma, Glauco Olinger, Fru-i-

Hl)pl",.,haum, Cé:i,1
Carlos rzoberto

CrI-

Para divertir e instruir as gaíos. 1" ·!quitcs. tucanos e

rnan <I,,", lançou-se »õvo si,; oetja- rórc queixada e c i-

lema constituído de estam- titu.

p,,:> coloridas, que podem
ser destacadas e coladas em No rc-mutc 21 x 30,5 cm,

quadnrrnos. ,A grande venta- o utbu .. l GLti,,ft'... lif.. J .. 1 -

gem dêsse processo ti q .ie An'ill.tl' U•• B:asil, tem 32

as estampaS (to ilustrar 05 pu:,jn.'� com a ctoscrícüo dos

textos onde há. curiosas ex- un.nm,... A,;;,u das es r.,,1)J4.:>

o Progresso.

pliCt\C&''-' e snsmementos
Iriicrandn a série, cenomt

nada Coleção Colorama, aca

ba de ser pubkicado pelas
EdjçilL;� Me1horamentos 1

prímeiro enauui. Animais _�o

Brasil, que reune: mamltc

ros desdentados,

!i��.�.
\

l"1,1
!

"

Legitimo
Cimento-Amianto

Acessórios
absolutamente

inoxidáveis!

.-

• Estética a funcional
• Acessôrios da latão e de plástico
• Máxima durabilid,de ,
• Instalação fácil a econômica
• Operação �uave e silenciosa

li: • Temos também ,o modêlo de embutir

REVENDEDORES AUTORIZADOS EM TODO O BRASil

1«. SA TUBOS BkASILlT
,,� R u a X V d e N o \I e m b r o, 41 5_ .$

AVISO AO COME'RClO
A ACARESC (Serviço de Extencão Rural) r.õ�

se rçesponsabiliza por ccmpras feitas "a prazo' paI'
�eus lun:::;�.lO' I<'S, em ';arht8r pOl""tlcul:Jr

.

Em ne"humo compr_a particular feit:J por fun
ci-::móries de&t!t I:'ntidnde . Ê' pel'mitido u--ar o nolT'c

da ACARESC para efc!tes de gor.anti .... , usufruir dES
contc.� ou outl'(_,s bCneficies

'

Noic,l' S:::;bme Sdva
Ch,fe d;::s Sel'viçt;s AdmH":i,:tratlvo,.:

5. 5/63

EDITAL
Trilllsporles téreos (ala�1nem:es S A

A$sem�'éiil ()lrill Ordinária
r� lo presente .�õo convidados os Senhores A.:i

onistos da TAC - TRANSPORTES AÊREOS CATA·'
RINENSj: �/A., a �()mpal'ecercr;n à Assembléiq_, G�
ral Ordinário, o realizar se ro dia 20 de moie de' 63,
os 14;·00 hora,.: na sede Soôal, o Praça 15 de 1'-:1\
vembro Edifíc!n d{' Banco de De>;envolvi""';�nto d,
Estcdo de S�nta Cf! r.;rina 4° andor, o ''fim de de!ib�
rarem sóbre a �f'guint;!- o�dem do di::!:

1°, _ EX'lme, d:..-curssÕo e delit;�raçãa sôbj'e
o relat6rio da Diretcl'lo parecer do CU:l�elh') Fiscal

Balanço c C()nta�, reff.l:�rtes ao exel'c:íc;o fendo ",01
31 r',"'·dezembra d� 1962

2°) -- Outres cssunk,s de inter€s�e d::J S:::'-':'
dode

FI!)�ian6plis 29 de abril Ce 1'963.
Dr J,·Õo David' Ferreira Lima

D'il'''tar ---.-' Presidente
8/5/63

COMERCIANTE
Protejo o seu capit'al filiando-se ao

SERViÇO DE PROTEÇÃO AO CRÉDITO
(SEPROC)

Cl USE DE DIRETORES LOJISTAS DÊ
FlORIANóPOLl5

R!:,-�",Fel�pe Si.'hmi.dt, 19' sobo - Tel· 3518

em lill,l:'l'> cores. sa'.": .uvos

desenhos dos 'llll.�, em

����� (leS �l;;�,��o, r ��;I�:���l:
\ eiS. D_,,,t..:. nu fh)} '1, ., aroum

e um-, in I 'c I aU"J.(<l'J

J\"a _w C rcn

p, .,.. .�l � II

6 ' ._�., "lJ."u .. : .:: - uranJ",s
v '-'.';,J� uo .b.'d:>U; 3 - vl"JI1'

(!�,' -I)' •• 0 \.4o.e; .. -

C'i!ld", ...1

lirru ru

r'" � ... "l

.

to: i
'"

ReL ar esses ímpetos cio

tnsu.. o prir- .no (b homem

é ur-.a nece ndnde, que sr)

a edueRr:;v'l pode satsraaer.

porqua est1 sobejamente
vertnccêo {:k' I no 1'\)1:..!:i"

se (11 qual v li

Agora com Bonn tudo brilha mais e fica mais limpo com menos trabalho
e mator economia. Borin - a única esponja de aço na Brasil que já contém
sabão. Bonn é mais econômica e vale por duas esponjas de aço comuns

porque elimina o uso complementar de pastas. saponáceos e sabões
que temam a limpesa mais custosa

Bor.n lorn2 mais umoas as panelas. talheres. louças e ut�nsiliOs de vi

dro. Borin da brilho instantâneo e não risca. Borin é macia para as suas

mãos. Depois de usar üor!n deixe-a secar cnrn 'sua espuma.

Exija Borin . a nova esponja de aço do oval azul - porque Bonn faz tecto

aquilo Ol e a Sra. 0SpnaVJ!

J

COMO CONCORRER AOS PRÊMIOS:
Bcrln .R"rr',;ó;, "�hc:l;;g"· íe Btmn. acompanhada ce r eu J'lC'T'e '"

croe-ê p-,r� gõln'1", ur ut II '10 conjunto Pyrex ou Cotcrex e para eu IJl�
;j ti iti". ° i n- "O tr"),, uc Zorro de Wall Disr,e'f

l�ddf - =ef.re n ':.·tlito do vi r Toddy e cr nas seu nome. Idade e
-

,-, ii r trdje se ZOlro e �u,to outr: pré!'! _ Para a nTa:nClt.

t P)'rtJx ou Coioret
•

difi�ll � {'h��ar Ll" 'r .. t-

vo d'l', lcis (' '1l1lÜ

c:,d)e,; r.!:-S�e g(:nero sã.), I)
lanto, nwito l'(,f:0mondr',· r

W.
,

..

�:��\VeiS. 1)(>10 �eu
.

!.It') V1.tc.'1' f...:6,. i . "oli!lg' ,. I I
educ,1.;ional, t.anlo qUllnto rc"' .. ,I. i ''''_ l{"'··""'ll.��iyitro'lolllil'i!'"
pelo conhecimento qU':l· ----------

transmitem às crianças, re

lativamente ti exuben.nc;'l

�;�o ��enl�r��i.le�ra�o;��·
meSm!li

Dr. Walmor Zomer
C'reia

n\'OI('lm�d'l '1,·1:\ 'F l.('uld,H\�

N·a{·iO!1,:!' 1Íf' �,1, d (�n I d:l
Un'\"'��IJ,HI(' .-1,. 13ra.,j'

Ex illtr'l1.0 'paI' COllCUr,{l d,
Materni�111de E.sccla .Sl'i'

Vl,'O '10 Prnf. Ot,,"io fI,'l
drignes Ljma), F::'i·ir.· ...rm

rlo Sf':vico rlf> (;ir,ml:::\ tj-e

Hn�pij::..1 T fI,P1'('. do R'o

dt' .Hlr.riro 1""'11'('''1 no H''''''

pif-'ll dI' 0Qr1"::1de e J�
�fat(.:ni(l:lde Dr. Car;[,s

COl·rêa r
PAR,TOR - OP'LRA('I'lf'R

D0F.}Tr�c:; nF. R",lI.'lTn� \:�

p ...... pc'no:: !=1r.�f nnp ,..,. o

r"Ptn11' 'f'hti'.. ').
eonoul", 0. Ht·'\ oão P n

,tI' II 10 d'" '600 às

]:'1 00 tlorn� .. Atend.e Mm

h('··�•.� marcarias Telefor.iJ
:\0:,;; - Re�'dêncla, Run
Gf'uera.l B1tt.enr-ourt, t01.

ATEt�CÃO

Transporles de mu·

dall�as
I :rvbrlnnças inr·.'l.ls OU ps·
',a outras cidad('�: Sel'vT�

"lIS de m ud.ancas.
�í'io é nE'cesl\Ú.rlo o en-

Expos:ção de Pii1t�ras no IBEU
Algumas pl1avrD,S !)c!!)

Sr .. Rubens Din:z SObl'" ...

p:ntora El: lIeE, cpe fa":_�
un.a exposlçi' ') .. de p:nt1!NI_�
no salão social d� Instilu
tn 'Rrasil-Est Idos Unido",
Edificio Zahia .. 6° anda'_",
com inauguração às 17 h'J
ras.. dia 11 de maio.

Pint'lr:t_ '-f-d" que- elA. �;j

bt>.se cxpressi:." e se f'X-

pr �ar � ..
'

('Xp!'(>;:.�a :J:'lll

Cvro 'c obser\'A. há !H';;

quadros e:l-.postos - pr;": )

palmente os a óleo - al

guma ccusa de dlfereme
de um certo inedltls�o rc

nata tanto na pint.ura em

pal'a não dizer" de vez,

algo de incomum. 1st,) se

nota tnnto napintura em
si· com� lamh<i,... n,-. ; ... .., ...

{'ef;SO de consegui-Ia. QUal'!
tu :\0 pr{Jce�<o,

timf'ntos. Só se t-em &. �s

pf'rRt'. agul a, do públl. ...

crítiCa eor.:-:tru�iva aOs lra

balhos apresentado.!!. c (

incentivo fi pintora.
Rubens O:mL

vemos EH Hei! resolver to- diferente que ,.sua sen;;bi

dos os pr(blemas do .,�Il::il lidadc estético agh'
de vi5ta p:ctór!co e pl·:l.:'irí- cúpta num clima inge->ITJ""
co usando, para isto. :';1' um mundo habj'<>-:� .1,

ple!';m('n�e. o auxlJlo de 11m n!mai>; !'-intet ,;'Idos {".11

sô p�lito. Instrumento com seu in,!i\'idualislllo r.,n·"

Pile umsegue dar ex:_�n:l- de cam!lOs de v('1'(\es f:e-

sã::: ao seu espirito :'!l�"I-, nétlcos, de c;u audaz, (., "A exposição pennanece

th,feita p:::n' cria!' mai�, ('$ ... casas mistificada.; de ,-en- rá Ue'" " 0.3 18 de mail)"�

pirita de ver as ('olsas nu('

-a rodeiam dentro de u'lIa

íllfl'enuidade nata, hut�nti

(2,-

Quanto à :tJiiJt-"'i'a em SI.

vê-.se :tm conjunto fl'é,;1;
mentado em ar..-unros brm;

cos, de UD",:l unf,lade' inte
ressante, e audaí,es de {'ô
res pur�s (o céu de alguns
qual'iros, por exemplo, "ião
deveras ousados, algo à-e
fabuloso): _. "investidas"
felizes e acertadas, oU'le
ela procura mostrar, n:11l'R

ãnsia frenêtica, um mt.n

.. d" subjetivamente no ..o e

l'a vez. a :;CciS

quadreS .. Obs(·rva-se w""'.�
uma lnadul'.e':iI f:rme. ,1[0-

grp�"f:1 e con�trtnte' ;1;1

VENDE··SE
"�"'dc'�e um imóvel_ consiAtentc de tl'�s casos

ç! f"'�rlt'\ira. Com o resoect1vo t"rreno medindo
11 x AO Mt"s .. O mp.�mo fi.::a numo !'€l'v-'dôo DIJbliC:J
Que porte d� ruo Alfonso Pena, no Sub: Dist'ri', ,:h

;�tr;!�� \n;��moçõe's na Padaria Fátima, ruo A!fcn-

Falar com o Snr. Angelin:l MÊS DE MAIO
Diu 12 - Os Brotos Dancam _ das 16 ce;

20 horas
�

Dia 18 - Soiree da Odontologia .

Dia 19 - Os Brotos Dancam _ das 16 horas às
20 horas.

�

Dia 25 - Soirée da Engwhcria
Diu 26 - Os Brot05 Dançam - das 16 horas às

20 horos.

RU·MARCAS E PATENTES
Ag�nle Oficial da Propriedade Industrial
�CQI.�tro de marcas. patentes de Invenção, nome" co.

'IIt.'ÕTcia'ls, tltulos ':'e estabeZeciT'1ento. insígnias.. frf:t!Je, de

propagant;fa e marca.. de eX;Qortasão

Rua Tenente SilveIra. 29 - 1" andar -
>

i

,St� 8 - (Ai.T\)S DA t.sA NAll - fLORIANO•.,;
""""'.Áo?""Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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•
.... "� o : _ �, �Em Joinville e Blumenau: �����·d:d=:,d�.��:",�te�

D ESTADO S T b Ih
GovêrnodoEstado,porm-

,

_ o �'ftA�AXr"'OI':,!:""c'rAlm.e"_ 'j ecreteris do, ra a o presen- §:rf�:::::;ff�:�:"�
raorrenõpous, (Domingo), de MaIO de 1963 ,

D p' d
11/

M 1
,14 horas, os prtncípais in

,

t ... � · teressados na atívídade ma
----.- -- �- e no Ia nmelro e aio d':';:�"ida reumac teré

Notas & Comenta' ri'os 0' manifestou:
..

d te h iih lu,,, no Ó.bmato do tuu-
"''' 'uma gran e rça um a- lar daquela Pasta de Estu-
""Encerrando os. atos' cí- da - energía ínconcíente do, Dr. Eugênio Doin vtet.

vicos E:! religiosos com que do país. Vendo alargar-se o ra, e vi!jará impedir que se
comemoramos o dia lQ de círculo dos seus direitos, ja revogada a portaria que
Maio, agradeço, em nome ele. vai tendo peructpação atribui ao Estado a' cota de
do Governador do Estado, direta no destino nacional f)

63% na exportação de ma-
às autoridades, e ao povo, conquistando, pelo prõprto deíra.
a presença que aumentou o valor, a alegria de viver
esplendor desta tarde de com dignídade. Saúdo a to- Essa revogação implica
gratidão ao operãrto. dos os trabalhadores, orgu- ria na. redução de nossas

lhoso de ver que se engrun- exportações, criando, con

deoem, engrandecendo a sequentementc, para os rra
Pátria. ,. balhadores e para o Esta-

Na reunião, sendo Santa
Catarina o principal produ,
ter, coíocer-se-ã claramen.
t ea posição do Estado pe
rante .

os órgãos madereiros
nacionais no que se refere
às cotas de exportação pa
ra o nemtsrérto norte, que
se ameaça suprimir, com

graves riscos para a econo

mia do Estado, em especial
para os portos de Itajai e

São Francisco.

Estão sendo convidados
para essa importante reu

nião os representantes do
Estado e da classe madel
retra na Junta Deliberativa
do Instituto Nacional do
Pinho, os presidentes dos
Sindicatos de' madeireiros
de Florianópolis, Lajes, Ita
jai e Joinville e os Preaíden
tes dJ Associações Comer
ciais e Industriais destas
mesmas cidades.

Bossa Nova Religiosa
Há tempos, "0 GLOBO" revelou aos lei

tores brasileiros urna repurtagem bastante

interessante, l'e1ÕpeH" a experiência que sa

ccrd .. te irlandês estava em vias de lançar,
.

nurcduzlndc, com as 'devidas licenças das

uu, .r.ueues eclesiásticas, alguns audaciosos
"Já não despontam mais

os tristes dias em que o

trabalhador era apenasruccl ... .ntsmos em eerimõnias religiosas, rea-

Ii:t..müo-us fora dos padrões clássicos, para

escãuuato tle muita gente.
Agora, jornais e revistas nos trazem 011

tras reportagens relativas a um "auto" reali

zndu cru l\-linas Gerais, durante a Semana

no qual se i>�"�:�::,;�;:,:���1,��:::::�::���;1:'.:�;�;�:
mo, o jul�:tllle)lt" po Salvador. �lIrante a enccn�çao. dano

çou-se o ROCK c TWIST, o frevo c fi samba, alcm �e eu

(ras imlva."ões, inclusive a entrudu cm cena de I natos,

eonduúdo num C,ulilac.
Dentro du linha do pensamento lbs promotores du

bossa-nova religiosa, o povo não ústã, nos tempos mo

dernos, em condições de receptividade para a mensagem

dos mistérios do sagrada, a não ser que se .Ihe fale a

Iínguagem que ête, ,",0, tala' oompreende atuahn,ni" "

Um grande pu'bll'co apl' aud�·ra' fi' OI"S nran�'fs astrosNoutros termos, os sermões, a pregação severa d: pala- ,

vra sa{l'ada, a divulgação das verdades eternas. nao pe

dcm mais ser apresentadas dentro do estilo difícil e com

VEM AI EMlllNHA BORBA' E CARLOS GONZAGA mte�rcb'a:�ta'n",,,,_lndpOia;'u,ti�"�oé:P�,�,,'plicado das Epi�lolas do Allôstolo São Paulo, ne�n da.: ... ,.._, . _; ü u ... u

transcendentais· terras de outros doutores da Igreja. f: Para marcar um grande cuantc a Emilinha Bcr- NHA BORBA. OS fiorianc cancioneiro popular nacio-

�i��I�:oafa��;n::g:;\,°à aal�:;�la��msel;:�t:�d::::�t�,a:�::� �l\lomento em que d. ( �6riu Warmeling ccleb:''',;! a miss,l ���n�::��nse�a :a=� �:;It�:á�=;�i� sc�� :;;,a��� pO,litanos têm eC.contro nal e jr.term'�iónal

�entar·lhe o tlÍl'ino com as roupaW<!ns da nossa época - em R!unwnatt, dia • maio, auspiciada Jl'f'J. ",",PH'I.arj,j Guarujú trará a Florian6- 14, tambcm no Teatro Alva.
e não usar a técnica austera .e discreta dos tempos pas- do Trabalho, c II Ilual comlmreceu enonne maSM popular. poli:.;, nos próximos dias'3 ro de Carvalho, em :-Shaw:;"
sados. Equivale dizer: - o Exército de S.alvação 1:011' Jn?..clldo-sc (I Gon'T"n"Hlor Celso Ramos repres('tltar·se pelo e 14, dois dos mais popula. prognmados para às HI,:iO
quisia mais almas para Deus com a sua charanga do que dr. Roberto J\lattar, titúlar da citada Pasta, c cujo ato con· res cartazes do rádio e e 20,30 horas. A Lot.eria d.)
a sobriedade dos grandes comentaele:res do EvangeUlo, tau: igualmente, com a presença elo deputado l\-lario Ta'·a· discos do Brasil, Emilinha Estado de Santa Catarina 0

dellt�:Il�.� :�ên��� n���t�:��soo:eo;��,t r:�e::1 �ót!:� ati'
res da Cunha MeUo, Secretário ?" Inte�ior e Justiça.

B�:�;e�t:�IO�s��snza����ta! �a�ã�m��=�: u!SP��:��o, s::
lude que a Igreja, na sua milenar sabedoria, consente ( O dr. Robcno Mat�;)r, missa campal, fl.2 16 hor<,�, têm nome firmado naeio- cederal{l pro,ILamente ·em
admite como uma experiência destinada a tocar profun· Secretário do Trabalho, celebrada por Dum GI·::- nalmente, merc� os intime. prestigiar sua apresent�
damente o coração do homem moldemo, adaptando a convidou O bispo de Cha- gório vJ,lrmeling, Bispo de ros sucessos lançados atra. ção, prestigio extensivo 9.
.•1Ja Mensagem eterna aos métodos do presen.te. As ver· pecó. Dum Wilson Laug Joinville. vés das gravadoras a que Rádio Guarujá rIa data COD.
rlades são as mesm�s - e delas a Igre,ia não se afasta. Schmidt, 9,1I'a ct'lebrar a O titular da Past<l, D,r. pcrtencem. sagraria ao Sf>U an"!crs:�.
Variam, apenas, os meios de t;-alltimití·l!\!I, tomando a mis.�a realizada na cidfHle Roberto Mathr. esteve rre A presença de Carla;; rio.
Mensagem acc....sívcl aos ouvidos do!! nl)lUiUl!l &empo� e �(l:-

•

de JOin"l1!e, na Matriz S�,- senle, representando o a'l- Gonzaga em Florianópolis É grande o interêsse d,)
cérebros da nossa th.,)()lL· :1'���a��I�iÇ�� �� �e:u;'a�� vernador Cel::;o Ra:'1Os, será no dia 13, �egund(L· PÚbli!;o florianQPolitann, do

da ;r:�p:ri����::n�:� :�:��:sa�r::��e e��á nS:�!O �;i�:;, e que contou com a prc�cn !�;�::�;: ��mC�n�i� �:� �;:��Oe�IV���s d�u���::l��, �:::rn,Pti:�i:Oesa�: ":I���
(Jue talvez possa reivindicar para si. a prioridade de ba- ça do deputado Mario Ta- lo, $ecretário do Inte�lOr, às 18,;)0 e 20,30 horas, res· ções que servir;\o para
vê-Ia criado. Vares da Cunha Mello, S.;!- vereador . Eugenio Bt"Íe� pectivamente, com a caber· marcar seus 20 ..nos de \i

cretârlo do Interior e Jus ckeim, repr..esentando n tura publicitária do sensa· derança no rádio de Santa
tlça, representando o Go� Prefeito Municipal, dr. eional PNH, �r9.nde lanç::>- Catarina.
vernador C('ISfl Rôlmos, f:l1� Max Bayer, representanjo mento do Magazine Hoep- Dia :3 com CARI.,r·S GON-

�;:iS, ��!�:l���res,meuncl��� �aJUS���i��a7or;l::�t:t,:r�� _C_"_,,___ ZAGA e dia 14 corrI �MILI·

vídal!os; Os titulares d'ls Luiz Bianchl, d(;-mais au�

citadas Pastas foram, !lpOs toridades, convidados e

.recepd.ionados, juntamen- grande número r.J.e repre-
te com as demais Indiv;- sentantes das cl:isses Qpe-
dualidades presentes ao rárias.
l1t(' religioso, na sêde do TRAB1\LHADOR PARTICI.
CirCulO Operário PA NO lt1ESTINO tfACIO.

MISSA CAMPAL NAL
EM BLUMENAU Apó::; a missa, falaram .--------------

P rstigi<md(!" a Data Uni o bacharelando Napoleão
Lv.er�al do Trabnlho em Blü Amara�te e o Padre Birker,l evanlamenloreador rIr. W;lson Sa:ltir:- que discorreram sôl?re a

gc, representando a Càr.l'A- Ação Social da Igreja, se·

menau· a Secretaria dI) guindo·se a palav!'a do dr.
Traba\ho mandou rezar Roberto Mattar, que assim

Resultado do Sortelo"Seu Talão Vªie Um tIlilhãfi"
Certificado n.c 106.713 _: Pereira ct.vctre, 12 Fp�,!is Nadi-r Silva Goulart _ R.

Certificado n.v 832.399 -- Mcns. Tt.pp sln _ Fp.nls
Certificado n.c 845.486 _

PRtMIO D::!: c-s 50.GOMO
Abelardo H. Blumenber�
R. Jcsé JacQues _ Fp:"lls
Certificado n.c 417.88'! _.

Cel1tl·fjoado n.c 318.313 Paulo Brcr-he de Aquin I �

Rua C. I\L ve.e, 84 i<' F\)'JiL<;
certificado n." 113.44 i _

watter Fernando Pvazzn -

Rua Frei Caneca. 52 Fp.uis
certntcacc n.c 320.80:1 -r-

Anibal Purificação _ Rua
Duarte actuuet, 44 Fp'Jils
certat.ceeo n." 850.516 --

- Leu Queiroz _ Saco

Grande ._ Fpolls
PREM10S DE

Alei nc Quadros _ RIU
ArisLdes, Lobo (Agro:! .•
F.poUs.

Nazir - Dutra - Rua Nave

gantts - Estreito F!)\l�:s
Cerünce.d- n.v 013.292 ._

Adalberto Ru í'Inu de A�

breu _ Palhoça
Certificado n.c 105.500-

c-s 5.000,00
Certificado n.v 106.813 _ .Florianépoli.,:\, 4 de m.1i:).

de 1963.Marina da Silva

Praça Getúlio Varg<lS, ·7 _

Fpolis Miguel Brando
:

_ l'ra;:a Presidente da ccmteac

Confratetnização dos Poderes
Ainda repcrcurte na opio

nião pública de modo Ia

veruvd, o ge�,to cívico tio

Sr. Celso· Hamos, promo·
vendo um jantar de con·

fraternização entre o Go·

vêrno (; os Srs. Deputadm,.
Após a entrega da Mcnsa

g�rn, que nuo é tão somen·

te uma prestação de eon·

tas, como nlluto princip�i
mente os anseios do povo
no programa de Govêrno, o

exemplo do encontro cor·

dial entre os dois Podêres
- Executivo e Legislati
vo _ reClete a coerência

dos seus Chefes no respei·
tar o preceito constitucio

nal de ""inQ,ependent.es, mas
harmonlcos entre si"". E

isto é admirável ocorra em

Santa Latarina, no mo

mento em uue pelo pais se

desenvolve' utTia campa

nha procuranctô incompa
tibilisar os �8dêres ��-:R05-
públie�. E mÁis ...adfliiravel
ainda, quando o Sr. Celso

Ramos repõe o nosso Est<l'

do na tradiçã') do respeitu
devido

. mutuament� \ e�tre
O citado Curso que até:l Executivo e Leg-Islatlvo,

presente data conta com J. . apaganrlo da nossa história

participação de 150 alunos, politica, os episódios ocor

tem o seu C:1CPFcmento ridos na gestão Irineu Bar·

previsto para o c'l.'t 4 .ie nhausen que, em varias

maio. oportunidades, não só pl'i1--
curou desprestigiar a re

presentação popular, como

ainda, em pronunciament-Js
onciais. declarou que ga

vernarla "com a Assem·

bléia, apezar da Assembléta
contra a Assembléia."

Nenh:l1na exemplo no re·

gime demoerâtico, tem feio

LO proliferar a prálica das
llberdades sinão pelo acu·

ta.nento às decisões .dos
Potieres Constituídos, res·

peltad::s as limitações . de
cada decisão às proprias
prerroga�ivas que fazem

existir a Democracia. En

quanto perdurar pratica Cu

mo êsY.l que o Governador
catari:1cnse instalou em

!"!osso Estado; o povo poue
estar tranquilo, porque o

regime de liberdade se acha

re��:.!ardado. Que não es·

tanque ai no jantar da As·

sembiéia, os exemplos de

confraternização do S:.
Celso Ramos. Que sua

Excia. faça O mesmo com Q

Poder JudieiáriG. Com as

Forças Armadás. Com o

Cléro. COlll os Professores.

�l��:Cosc����:�����.co�!�
os Operarias. Com as cla�
ses jjlJeruis. Com os serv'
dores públicos. Com a 1m·

pren<;?. E mui'to principal
mente com a imprens� opo
sicionista, para que ela, no
contacto pcssoal COIT S.

Exeia., sinta e veja o St'U

Govêmo não pelos 'all'i
nhos da malquerença, !lias

pela larga estrada da ana
lise 'J do julgamento.
Con�rat.ule·mo·nos com o

Sr. Celso Ramos. :t::le féz do

"slogan" r:!e candidato, o

lema do seu Govêrno: "O
ENCONTRO DO POVO cm"r �

(

Basta, para veriticar a procedência da alegação, li

�ar.se o râd.io para uma das nossas estações e ouvir co;:r.

to programa religioso dirigido por deSÜlcado membrn

do laicuto católico _ coisa que muita gente já vem ía

zendo, até aeatólicos que nãu se interessam pela men·_.i..'l·

gem, mas peJa maneira de transmiti·la, ehe�ndo um dy"
apreciadores do proirama,

.

que para êle me chamou a

atenção, a afirmar: _ "II: um ·CSII.ciáeulo! Melhor do que

o Zé de Vascoll'!c)O!;, SUJlcrhr ;.tJ. �Jequinha!"
Tive a curiosidade de ouvir o programa - e, nas tres

"ezcs que o fiz, fi{IUci convcncit.tb·da autêntica bossa nv

va, derrapando, às v�zes, para as raías da irreverência, o

que é de lastimar num autêntico "fita·azul", com cadeira
cativa no Céu de Nosso Scnhor, assegurada certamente

pela primeira da..'J bem·aventuranças de que me falou, n�

��:�:v�;o:Io�t·'��\����u��:e ��i:U;iese;�\ : :::::n�:�: I
creio cu, tem o seu limite, deve ter o seu limite ...

Numa elas palestras iniciadas com a saudação habi·

tual, o oradbr narrou, em t�rmos d� pilhéria, a infância

do Salvador, tirada não sei de que apócrifo evangelho:
Jcsus jogando futebol no quintal d:!. casa - não na nu,

onde as peladas infantis são condeniveis ..
- e joga�.

do como um mellino J>em educado, sem as sarrafadas d

estilo rortcnho, mas delicadamente passando a bati! p:.l

rlt os companheiros.
l'ode parecI'r incrivel, mas ê a verdade.

Num outro domingo, tomando por tema a fuga para

o EgHo, referiu·se no c"enllllo de submissão !(ue nos elell

São .fosê, atclldcndu às ordens divinas de fugir com o

Divino Infante e a Virgem pari\ o Egito. E al;gumentou:
_ '·S .. Iose Ilodel'Íll tcr dito ao anjo: _ eu nãó vou,

não sou o Jt<�i da criul1\:a ...

" (textual) Bem - um amil;O
UlCU. dC'sta VI'7, cutúlic(l, a quem llcrguntei se �avía escu·

tado o programa dis:-w'\lH' que, �� essa altura desligara o

rádio. "Herético" _ .disse·me. Talvez não seja, contestei
_ mas im[llnh�nte ..

Entrclanto, o mais surpreendente acon!eceu num

outro domingo sem assunto. I

Chegou "a hora, com o Sl:U fund,) musical harmonioso.
_ "Salve 1\1aria! - disse o orador .Hoje vamos des

crever para os nossos queridos radio·ouvintes, uma opt.o.
,·ação cesariana ...

"

E o fêz, por mais incrível que ainda possa parecer.

Em linguagem vulgar e até cbllla. l_.embro·me dt; que as

2.ponevrosos eram.. PELANCAS e <I peritõnio, nem sei

o que mais... Também não é preciso di'l-er mais, pois
ainda estamos Ilor saber a ligação entre uma operaçã'J

Prossegue o curso sâbre
Crianças excepcionais'

Conf\rmando os prognó'j' professora I�· .iliana Maria
ticos da. Diretoria do D�· S.imus Cardo�o da ,S�I"Va,
partamento oe Cultura., prossegue em nossa Capital

com {;."fande rvperc'lSSli.o o

Curso .".Õbre "criam;as e.{·

cepcionais", promovido por
aquele Departament'J .

GruP9s de funeionrios da
Diretoria da Extensão, s>-)>.}

o comando da Professõl a
Maria da Glória Mattos, es

tão ':.;,:endo o levan·am�n·
to do rendimento çl:! todos
os estabelecimentos {"<;·'.l!a·
res do F.stado, refere"-JW ao

8no letivo de 1962.

Dentro de mais a!guils
dias, será publicada uma

série de quadros, por Re

gião ITscolar, que permit;·
rá a todos os catarinenses
observDrcm as atividadn:;
do' <!ada estabelecimento,
durant'3 um anoJ letivo.

Noticias da P. M., As all!as estêo senõn mi·
nistradas na • asa Santa
Catarina, diàriarncntc às '!(l
horas
Ao encerram<lnto do Curo

so comparecerá o titular da
Pasta da Educ:"lç'ao. o qwt.l
'ará a entreg-a de diplomr.s
aos participantes do me!>·

l'ações 00 128" Aniversário
Pàra assinalar a pas·

sagem do 128" aniversário
da Corporação, que hoie
transco_rre, elaborou o Gu·

mando Geral o seguinte
programa: 07.00 hs: Leitu'

ra do Boletim alusivo à. d�·

ta: 08.00 hs: Hasteamento
da Bl1.ndeira; 09.00 hs: prc·

vas d'J Tiro ao Alvro, no

Stand "Cap. Puiva"; 19.0')
h$: . Retrêta da Banda ue

Música, no Jardim Oliveira
Belo.

l'\"ngrama da Hctréta:
, I'rimeira Parte: Coman·
dante Lara Ribas - Dobru

do _ Roberto Kel; Nabuco
donosot - Abertura _ J.

Verdi; Froh In Kreise .

Pout-:)ourri de músicas po·
pulare.,; alemãs - Oscar Fc·

trás; Lenda" de Bdjo _ In·

termezzo _ Soutulo Y

Vert; Vendedor de Pá;.;·

saras _ Fantasia _ Ca�l

Zeller; Anchors Away Mar·
cha _ John f'. Souza. Se·

I_.:"unda l'urLc (Dobrados dt:

autor:!s catarinenses) In-
terventor Nereu Ramos --

JIIIIIIIIIIIIIIII.A. Lobo dos Santos; Dr.
Hercilio Luz _ Er'1cst.o J:.i-

Em nomenagem à Policia
MÚitar por ocasião da p�.

sagem do seu 128" aniver·
sá.rio de criação, será lev,l·.
do a efeito uma retreta IXl

dia .5 4e mai� p.v., no Cél·

l€to oa Praça 15 de Novem·
bro com inicio às HI,:1O ho.
ras pela banda de mtisi<':l
desta Corporação, cujo pro·
grama é o seguinte;

1'. I'arte

Coman'dante "tara Ri·

l!as" _ Dobrado -..- Rohei:'
to Kel; Nabucodonosor _

Abertura _ 1,iT. Verdi; Froh
in Kreise - Port-pourri de.
mu�icas populares all'll1as
_ Oscar Fétras; Lcnda do
Beijo ;- Intermez;m _ ':;0:1'
tulo Y. Vert; Vendedor de
Pássaros _ Fantasia -

Carl Keller; An ·hor's

O PODER".

loteria do Estado de Santa Catarina

(
RESULTADOS DA EXTRAÇAO DE SEXTA-FEIRA:.
1.310 CRS 2.ooo.oâtt,oo Rerva1 D'Oeste
2.533 _ CR$ 300.000,00 _ Joinville

3.627 CRS 150.000,00 Videira
2.154 CRS 100.000,00 Tubarão
6.369 CR$ 50.000,00 - Rio I'{egrinho

cesariana c a hora mariana ..

Awelgh _ Marcha
P. Sousa.

-
JohnBossa nova?

Pode ser ..

Em todo o caso, eu m,..e lembro (te que, certa vez, de.. ·

ta mesma coluna, critiquci o meu amigo Chi«uito Ma ... ·

tarenhas que, todos o .. dias, às Ave·Maria, recitava a OI' 1.

ção do Anjo em voz tonitroanle d� deputado à ASSl·m·

bléia Legislativll do Estado. Fiz at�;umas BLAGUES ino

centes a respeito. que um velho mestre e amigo �etl n1,)

aprovou, além do Chiquito, está visto:
_ "Meu amigo, as coisas santas não se tratam

tom de brincadeira" ..

Nunca esqueci o rC}Jaro, justo e certo, aliás.
Isto justifica a crônica ,Ifl hoje

_""->"",,,,,,,,�,��-,-'�'��='1::,",

2'. Parte

Interventor Ncr'·u Ramos
- Dobrado _ A. lobo dos
!'ianln.s: Dr. J Inrd)lo LU;I -

Dõbrado - Ernesto Jti!i.o

Rangel; Coronel Loues VJei·
ra - Dobrado - Felipe Ro

sn.; Dae a Cesar o que é de
Cesar _ Dobrado _ JOIW

f8ri/� ff!duzida$

FLOIlIANÓPOU!], tTAJA( JOINVllE,
CUflITIM, PAIlANA�I1A: !]A/IIT()(1 • filO

Rosa; Tenente Pompeu lia; Coronel J.opes Vieira -

Dobndo _ Roherto K�I; Felip.e Rosa; Dai a Cesar o

R::cordações do C;emer.te q'.le é de Ce:mr -;- Jo5.1') R(,

D�tra - Dobrado - Bra.',/. sa; '!'en':lnte Pompeu :-: Râ._
Iio M.whactq.' bel'!.Q . K�; RfJçorda�oes._ f.':ll

"

j>li�'
"
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